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Restrição  à  circulação 
de  motos  será  ampliada 

Trânsito.  Prefeito  Fernando  Haddad  diz  que  CET  já  tem  estudos  que  mostram  quais  vias  serão  atinqidas.  Faixa  expressa  da  marqinai  Pinheiros  e 
avenida  dos  Bandeirantes  devem  ser  incluídas  nas  novas  regras.  Também  está  prevista  a  ampliação  no  número  de  faixas  exclusivas  pác.o2 


BATATA  QUENTE 


Pedestres  ainda  enfrentam  transtornos  em  Pinheiros 


Pedestre  divide  calçada  com  escavadeira  no  largo  da  Batata;  revitalização  da  região  deveria  ter  sido  concluída  em  2011 1  patrícia  cruz/ metro 


Cai  o  juro 
para  imóvel 
mais  caro 

Caixa  reduz  taxas  para  financiar 
valores  acima  de  R$  500  mii.  Medida 
não  incluiu  recursos  do  FGTS  pág.o9 

OAB  reprova  83% 
dos  candidatos 
na  primeira  fase 

Dos  118  mil  que  fizeram  o  exame, 
apenas  19  mil  conseguiram  avançar 
para  a  segunda  etapa  pág.04 

Juíza  determina 
emissão  de  atestado 
de  óbito  para  Eliza 

Segundo  a  magistrada,  os  jurados  já 
reconheceram  que  a  ex-amante  do 
ex-goleiro  Bruno  está  morta  pác.o6 
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CET  prepara  novas 
restrições  para  motos 


Trânsito.  Medida  tem  como  objetivo 
reduzir  o  número  de  acidentes,  diz  Haddad 


A  prefeitura  vai  adotar  no- 
vas restrições  à  circulação 
de  motocicletas  na  capital. 
Ontem,  o  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT)  disse  que  a  CET 
(Companhia  de  Engenharia 
de  Tráfego)  já  tem  um  estu- 
do com  as  medidas  que  se- 
rão adotadas. 

Entre  as  vias  que  devem 
ser  proibidas  para  os  moto- 
ciclistas estão  a  pista  expres- 
sa da  marginal  Pinheiros  e 
a  avenida  dos  Bandeiran- 
tes. A  ideia  é  seguir  o  mo- 
delo adotado  na  marginal 
Tietê,  onde  desde  2010,  os 
motoqueiros  não  podem 
circular  na  pista  expressa. 
Segundo  Haddad, o  objeti- 
vo é  garantir  a  segurança 
dos  motociclistas. 

Os  estudos  da  CET  levam 
em  conta  as  ruas  e  avenidas 
com  maior  índice  de  aciden- 
tes envolvendo  motos.  Elas 
já  são  monitorada  pelos  mar- 
ronzinhos,  que  usam  rada- 
res-pistola  para  flagrar  mo- 
tociclistas acima  do  limite  de 
velocidade.  Os  equipamen- 
tos estão  em  operação  em  65 
vias,  entre  elas  a  radial  Leste 
e  as  avenidas  Jabaquara,  Wa- 
shington Luís,  Pacaembu  e 
Francisco  Matarazzo. 


282 


é  o  numero  de  motociclistas 
mortos  em  acidentes  de 
transito  na  capital  no  ano 
passado,  segundo  a  CET. 

Haddad  disse  também, 
em  entrevista  à  rádio  Esta- 
dão, que  a  prefeitura  avalia 
a  adoção  de  novas  faixas  ex- 
clusivas para  as  motos,  co- 
mo as  da  rua  Vergueiro  e  da 
avenida  Sumaré.  Em  2011, 
Gilberto  Kassab  (PSD)  de- 
sistiu de  implantar  o  mode- 
lo na  marginal  Tietê  porque 
a  Secretaria  dos  Transpor- 
tes concluiu  que  não  houve 
uma  redução  nos  acidentes. 

O  prefeito  também  pre- 
tende adotar  uma  integra- 
ção entre  o  bilhete  único 
e  a  locação  de  bicicletas  na 
na  capital.  Além  disso,  irá 
propor  ao  governo  estadual 
a  adoção  do  bilhete  úni- 
co mensal  no  metro  e  na 
CPTM.  A  oferta  será  feita 
no  dia  22,  quando  Haddad 
irá  se  encontrar  com  o  go- 
vernador Geraldo  Alckmin 

(PSDB).  ©METRO 


Motociclistas  tafegam  pela  marginal  Tietê  i  almeida  rocha/folhapress 


Haddad  congela  verba  para  o  metro 


o  prefeito  Fernando  Had- 
dad (PT)  irá  congelar  a  ver- 
ba repassada  para  o  Metro. 
Segundo  Haddad,  o  investi- 
mento só  será  liberado  se  a 
administração  municipal  ti- 
ver participação  direta  na 
definição  do  traçado  e  da  lo- 
calização das  estações. 


"Esse  modelo  de  repassar 
a  verba  e  lavar  as  mãos  se- 
rá revisto.  Hoje,  o  dinheiro 
destinado  pela  administra- 
ção passada  está  aplicado 
no  sistema  financeiro",  dis- 
se o  prefeito. 

Ele  classificou  como 
"normal"  o  congelamento 


de  R$  5,2  bilhões  (12%)  dos 
R$  42  bilhões  do  Orçamen- 
to para  este  ano.  O  prefeito 
diz  que  a  medida  fará  com 
que  os  secretários  cortem  as 
"gorduras"  dos  contratos  em 
vigor.  Segundo  ele,  as  licita- 
ções em  andamento  serão 
mantidas.  ®  metro 


Largo  da  Batata.  Obras 
infernizam  pedestres 


Iniciadas  em  2007,  as  obras 
de  revitalização  do  largo  da 
Batata,  em  Pinheiros,  só  de- 
vem terminar  na  metade 
deste  ano. 

Enquanto  isso,  morado- 
res e  pessoas  que  trabalham 
na  região  continuam  a  con- 
viver com  calçadas  destruí- 
das, barulho,  lixo  e  entu- 
lho acumulado  nos  cantos 
dos  tapumes.  Sem  alterna- 
tiva, pedestres  se  arriscam 
andando  pela  rua,  próximo 


aos  carros. 

O  projeto,  orçado  em  R$ 
146  milhões,  foi  idealizado 
em  2001,  na  gestão  da  pre- 
feita Marta  Suplicy  (PT).  Mas 
as  obras  só  começaram  em 
2007.  Desde  então,  a  revi- 
talização vem  sofrendo  se- 
guidos atrasos.  A  previsão 
inicial  era  de  que  as  obras, 
que  incluem  a  construção 
de  uma  esplanada  e  de  um 
terminal  de  ônibus,  fossem 
concluídas  em  2011.  ®  metro 


Pedestres  desviam  de  obras  em  calçada  da  rua  Fernão  Dias  i  patrícia  cruz/metro 
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Candidato 

o  senador  Randolfe  Rodri- 
gues (Psol-AP)  anunciou 
ontem  a  candidatura  à  pre- 
sidência do  Senado.  O  par- 
lamentar terá  o  apoio  de 
um  bloco  de  senadores  in- 
satisfeitos que  tenta  evitar 
o  retorno  do  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL)  ao  cargo  do 
qual  renunciou  em  2005, 
envolvidos  em  denúncias 
de  uso  de  dinheiro  de  em- 
preiteiras para  o  pagamen- 
to de  contas  pessoais. 


Dólar 

+  0,19% 
(R$  2,03) 


Euro 

+  0,03% 
(R$2.71) 


Selk 

(7,25%) 


Salário 


(R$  678) 
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Em  seis  anos,  número 
de  multas  sobe  149% 

Fiscalização.  No  ano  passado,  prefeitura  autuou  quase  10  milhões  de  motoristas  na  capital.  Caminhões  puxaram  aumento  de  4,7% 

EVOLUÇÃO  DAS  AUTUAÇÕES 


Ano  após  ano,  a  capital  vem 
batendo  recordes  de  mul- 
tas de  trânsito.  No  ano  pas- 
sado, não  foi  diferente.  Com 
um  total  de  9,9  milhões  de 
autuações  em  2012,  a  CET 
(Companhia  de  Engenharia 
de  Tráfego)  mais  do  que  do- 
brou (149%)  a  quantidade  re- 
gistrada em  2006,  quando 
3,9  milhões  foram  multados. 

No  mesmo  período,  o  au- 
mento na  frota  foi  bem  me- 
nor: 34,8%.  Segundo  dados 
do  Denatran  (Departamen- 
to Nacional  de  Trânsito),  a 
frota  da  capital  passou  de  5 
milhões,  em  2006,  para  6,7 
milhões  no  ano  passado. 

A  explicação  para  a  ex- 
plosão de  multas  está  no 
investimento  da  prefeitu- 
ra em  radares  nos  últimos 
anos.  Eram  338,  em  2008. 
Hoje  são  582,  um  aumento 
de  72%. 

Na  comparação  com  as 
9,5  milhões  de  autuações  re- 


38,6% 

foi  O  aumento  registrado 
na  quantidade  de  multas 
por  desrespeito  à  restrição 
imposta  aos  caminhões. 


gistradas  em  2011,  a  quan- 
tidade do  ano  passado  foi 
4,7%  maior. 

Apesar  do  aumento  no 
total  autuações,  apenas  3 
dos  12  tipos  de  multas  lis- 
tadas pela  CET  tiveram  alta. 
Dois  deles  estão  relaciona- 
dos diretamente  aos  cami- 
nhões: desrespeito  à  zona 
de  restrição  aos  veículos  pe- 
sados (38,6%)  e  ficar  fora  da 
faixa  destinada  a  eles  (25%). 

Por  outro  lado,  as  infra- 
ções  a  carros  e  motos  dimi- 
nuíram no  ano  passado.  As 
autuações  por  desrespeito 
ao  rodízio  e  excesso  de  ve- 


locidade, que  representam 
mais  da  metade  do  total, 
tiveram  queda  de  17,7%  e 
3,9%,  respectivamente. 

Foram  3.199.148  no  ano 
passado  por  excesso  de  ve- 
locidade, ante  3.330.186  em 
2011,  e  2.196.347  de  rodí- 
zio, ante  2.667.901  em  2011. 

A  CET  afirma  que  a  que- 
da nesses  tipos  de  infrações 
aconteceu  porque  os  moto- 
ristas estão  se  comportando 
melhor  no  trânsito. 

Mas  para  o  consultor  e 
especialista  em  trânsito  Ho- 
rácio Figueira  os  motoristas 
já  sabem  onde  estão  os  ra- 
dares. "Hoje  em  dia  até  GPS 
avisa  o  motorista  quando 
ele  está  chegando  perto  de 
um  radar.  Quando  ele  é  avi- 
sado é  óbvio  que  reduz  a  ve- 
locidae",  afirma. 


MÁRCIO 
ALVES 
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Galeria  rompe  e  cratera 
ameaça  engolir  rua 


Uma  galeria  pluvial  rom- 
peu em  Pirituba,  zona  nor- 
te da  capital,  abrindo  uma 
enrome  cratera  na  rua  Wil- 
lis  Roberto  Banks.  O  proble- 
ma ameaça  duas  casas,  que 
foram  interditadas  pela  pre- 
feitura anteontem. 

Os  moradores  se  assus- 
taram ao  ver  um  buraco 
na  rua  e  chamaram  o  Cor- 
po de  Bombeiros,  mas  fo- 
ram orientados  a  chamar  a 
Defesa  Civil  e  a  prefeitura. 
Segundo  moradores,  no  sá- 
bado a  funcionários  da  pre- 


feitura apareceram  e  come- 
çaram a  mexer  no  buraco, 
mas  não  terminaram  o  ser- 
viço. Com  a  chuva  nos  últi- 
mos dias,  o  buraco  aumen- 
tou ainda  mais  e  ameaça 
engolir  toda  a  rua. 

Após  avaliação  de  técni- 
cos da  Secretaria  de  Coor- 
denação das  Subprefeituras 
e  da  Defesa  Civil,  duas  ca- 
sas foram  interditadas.  Po- 
rém, as  famílias  se  recusam 
a  sair  por  não  terem  outro 
lugar  para  ir.  A  prefeitura 
informou  que  não  vai  obri- 


gar os  moradores  a  saírem 
das  casas. 

Segundo  a  Secretaria  das 
Subprefeituras,  o  local  per- 
manece interditado  e  sob 
monitoramento  da  Sub- 
prefeitura  Pirituba/Jaraguá 
até  a  conclusão  do  serviço. 
A  secretaria  afirma  que  os 
reparos  foram  interrom- 
pidos no  final  de  semana 
por  causa  das  fortes  chu- 
vas, mas  foram  retomados 
anteontem.  Não  há  data 
prevista  para  o  término  da 
obra.  ®  METRO 


Idoso  demora  40%  mais  para  frear 


o  tempo  de  reação  de  moto- 
ristas com  mais  de  60  anos  é 
40%  maior  do  que  o  o  de  adul- 
tos jovens,  segundo  pesquisa 
do  HC  (Hospital  das  Clínicas) 
divulgada  ontem. 

De  acordo  com  o  estu- 
do, os  idosos  levam,  em  mé- 
dia, 1,34  segundo  para  frear 
o  veículo  após  avistar  uma 
placa  de  "pare".  Entre  os 
adultos  jovens,  o  tempo  de 
reação  é  de  menos  de  um  se- 


Crime  no  Guarujá 


Preso  filho  de 
dono  de 
restaurante 

Foi  preso  ontem  Diego 
Souza  Passos,  filho  do  do- 
no de  um  restaurante  que 
matou  lun  cliente  a  faca- 
das no  Guarujá,  após  uma 
discussão  sobre  o  valor  da 
conta.  Diego  é  acusado  de 
esconder  as  câmeras  do  es- 
tabelecimento. Segundo 
testemunhas,  Diego  parti- 
cipou da  briga  na  qual  seu 
pai,  José  Adão  Passos  as- 
sassinou o  estudante  Má- 
rio Sampaio.  ®  metro 


gundo  (96  centésimos). 

Apesar  do  maior  tempo  de 
reação,  97%  dos  participan- 
tes idosos  disseram  não  ter  se 
envolvido  em  acidentes  nos 
últimos  5  anos,  nem  foram 
multados  no  último  ano.  A 
explicação  para  isso,  segundo 
os  pesquisadores,  está  no  fa- 
to de  que  os  idosos  são  mais 
prudentes  e  correm  menos. 
Em  luna  simulação  feita  pe- 
lo HC,  os  mais  jovens  concluí- 


Destroçosde 
helicóptero  são 
encontrados 

A  Força  Aérea  Brasileira 
encontrou  ontem  os  des- 
troços de  um  helicóptero 
que  desapareceu  no  últi- 
mo dia  3  na  região  de  São 
José  dos  Campos.  Também 
foi  achado  um  corpo,  ain- 
da não  identificado.  Par- 
te do  helicóptero,  modelo 
Robinson  R66,  foi  encon- 
trado em  uma  região  de 
mata  fechada,  na  praia  de 
Massaguaçu,  próximo  a 
Caraguatatuba.  ®  metro 


ram  um  mesmo  percurso  em 
um  tempo  7%  menor. 

Segundo  a  fisioterapeuta 
Angélica  Castilho,  do  Institu- 
to de  Ortopedia  e  Traumatolo- 
gia do  HC,  "com  o  passar  dos 
anos,  as  pessoas  tendem  a  fi- 
car mais  cuidadosas  e  a  diri- 
girem de  forma  mais  segura." 

A  média  de  idade  dos  mo- 
toristas avaliados  foi  de  74 
anos  (homens)  e  69  anos  (mu- 
lheres). ®  METRO 


Punição 


GCM  que  agrediu 

skatista 

é suspenso 

Luciano  Medeiros  foi  sus- 
penso por  120  dias  por  ter 
agredido  skatistas  na  pra- 
ça Roosevelt.  O  guarda  ci- 
vil foi  identificado  em  um 
vídeo  feito  pelos  próprios 
skatistas.  Nas  imagens  Lu- 
ciano, que  estava  à  pai- 
sana, aparece  aplicando 
uma  gravata  num  dos  jo- 
vens. Depois,  ameaçou  o 
rapaz  que  filmava  a  ação 
do  guarda  com  um  celu- 
lar. ®  METRO 


metrí 
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Primeira 
fase  da  OAB 
reprova  83% 

Educação.  Presidente  da  OAB  diz  que  a  prova  estava  mais  difícii 
este  ano,  mas  critica  má  qualidade  dos  cursos  de  direito  no  país 


De  cada  10  candidatos  que 
prestaram  a  primeira  fase 
do  9°  Exame  da  OAB  (Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil),  8 
foram  reprovados.  A  lista 
de  aprovação  foi  divulgada 
ontem  pela  entidade.  Dos 
114.763  que  fizeram  a  pro- 
va, apenas  19.134  se  classifi- 
caram para  a  segunda  fase, 
ou  seja,  somente  17%.  Para 
passar  para  a  segunda  fase 
era  necessário  acertar  pelo 
menos  50%  das  questões. 

Na  comparação  com  o 
ano  passado,  houve  uma 
grande  piora.  No  8^  exa- 
me, 44,75%  dos  candidatos 
passaram  para  a  segunda 
fase.  Segundo  a  assessoria 
de  imprensa  da  OAB,  não 
houve  alterações  nos  cri- 
térios do  exame. 

Para  o  presidente  da 
OAB,  Ophir  Cavalcanti,  a 
prova  deste  ano  foi  mais 
difícil,  mas  ele  credita  a 
alta  reprovação  à  má  qua- 
lidade dos  cursos  de  direi- 
to no  país. 


Candidata  confere  lista  de  aprovados  i  divulgação 


Segunda  fase 

A  segunda  fase  será  no  dia 
24  de  fevereiro.  Nessa  eta- 
pa, os  os  candidatos  te- 
rão que  redigir  uma  peça 
profissional  e  responder  a 
quatro  questões.  O  resulta- 
do final  será  divulgado  no 
dia  5  de  abril.  ®  metro 


19.134 

é  o  número  de 
candidatos  aprovados 
na  primeira  fase  do 
9^  Exame  da  OAB. 


SAÚDE  DO  HOMEM 

COM  ÉTICA  E  SERIEDADE 


Reposição  Hormonal 
Perda  da  Libido 

(Falta  de  desejo) 


Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 


DR.  XERXES  TOLEDO  JR. 
CRM-SP  41696 

'^[j  Mestre  pela  Escola  Paulista  de  Medicina  - 
UNIFESP; 

"íi  Titulo  de  especialista  pelo  Conselho  Federal  de 
Medicina: 

^  Membro  da  Soe.  Brasileira  de  Laser  em 
Medicina  e  Cirurgia 


DUOM0 


11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 


Casas  na  comunidade  Pingo  de  Ouro  ficaram  completamente  destruídas  i  silva  júnior/folhapress 


Após  chuva,  cinco  casas 
desabam  no  Jabaquara 


Cinco  casas  desabaram  no 
Jabaquara,  na  noite  de  an- 
teontem. A  chuva  forte 
aumentou  a  vazão  de  um 
córrego  que  passa  pela  rua 
das  Rolinhas.  Assustados, 
os  moradores  da  comuni- 
dade Pingo  de  Ouro  cha- 
maram a  Defesa  Civil. 
Os    técnicos  orienta- 


ram os  moradores  a  sair 
do  local.  Na  hora  do  desa- 
bamento, não  havia  nin- 
guém nas  casas. 

Outras  12  casas  foram 
interditadas  por  apresenta- 
rem risco  de  desabamento. 
Todas  as  construções  no  lo- 
cal são  irregulares.  Enge- 
nheiros da  Defesa  Civil  irão 


Violência.  Idoso  passa  mal 
e  morre  depois  de  assalto 


Um  homem  de  79  anos 
morreu  após  ser  vítima  de 
um  assalto  e  passar  mal. 
Aldo  Borges  foi  encontra- 
do amarrado  e  inconscien- 
te por  parentes  em  sua  ca- 
sa no  Belém,  na  zona  leste. 

Borges  tinha  três  filhos 
e  morava  sozinho.  Por  volta 
das  9h  de  anteontem,  quan- 
do saía  para  trabalhar,  três 
criminosos  invadiram  a  ca- 
sa. Após  o  roubo,  deixaram 
o  idoso  amarrado.  Preocu- 
pados, colegas  avisaram  a 


família,  que  chamou  a  po- 
lícia. Segundo  o  boletim  de 
ocorrência,  a  vítima  tinha 
problemas  cardíacos  e  ficou 
muito  nervosa  durante  o  as- 
salto. Borges  foi  socorrido, 
mas  morreu  no  hospital. 

Um  dos  criminosos  vol- 
tou mais  tarde  para  buscar 
o  carro,  foi  surpreendido  pe- 
la polícia  e  acabou  preso.  Ele 
usava  um  ténis  e  um  relógio 
da  vítima.  Borges  foi  enter- 
rado ontem  no  Cemitério  da 
Quarta  Parada.  ®  metro 
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verificar  se  mais  casas  preci- 
sam ser  interditadas. 

A  Secretaria  de  Habita- 
ção cadastrou  as  17  famí- 
lias que  tiveram  suas  casas 
destruídas  ou  interditadas 
para  receberem  o  bolsa-alu- 
guel.  Cada  família  receberá 
R$  300  mensais,  cesta  bási- 
ca e  kit  higiene.  ®  metro 


São  Carlos. 
Jovem  tem 
morte  cerebral 
depois  de  lipo 

Uma  manicure  de  24  anos, 
de  São  Carlos,  que  passou  por 
uma  lipoaspiração  no  último 
dia  7,  sofreu  uma  parada  car- 
diorrespiratória  durante  pro- 
cedimento. Anteontem,  ela 
teve  morte  cerebral. 

A  jovem  está  na  Santa  Ca- 
sa de  São  Carlos.  Segundo  a 
família,  ela  havia  feito  exa- 
mes que  a  liberaram  para 
realizar  a  cirurgia.  ®  metro 


Paralisação. 
Carteiros 
protestam 
contra  roubos 

Cerca  de  100  carteiros  da  re- 
gião de  Santo  Amaro,  na  zo- 
na sul,  pararam  ontem  em 
protesto  contra  a  falta  de  se- 
gurança durante  a  entrega 
de  encomendas.  Celulares 
e  aparelhos  eletrônicos  são 
os  principais  alvos  dos  assal- 
tantes. Os  Correios  afirmam 
que  a  paralisação  é  parcial  e 
que  já  foram  investidos  R$  2 
milhões  de  reais  em  escolta, 
além  de  outras  ações.  ®  metro 


Cortamos  a  fita  de  INAUGURAÇÃO 


e  os  preços  também, 
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Visite  a  nossa  loja 

dentro  do  Sonda  Água  Branca 
Av.  Francisco  Matarazzo,  892 

Televendas: 
3862.561 7 


www.casasa  u  rora.com .  br 
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Justiça  reconhece 
morte  de  Eliza 

Confirmação.  Decisão  enfraquece  tese  de  advogados  do  goleiro  Bruno  Fernandes  e  do 
ex-poiiciai  civii  Marcos  Aparecido  Santos,  o  Boia,  que  diziam  que  Eiiza  teria  saído  do  país 


A  pouco  mais  de  um  mês  da 
data  marcada  para  o  julga- 
mento do  goleiro  Bruno  Fer- 
nandes, acusado  de  planejar 
a  morte  de  Eliza  Samudio, 
mãe  de  seu  filho,  a  Justiça  de 
Contagem,  na  Grande  BH, 
determinou  ontem  a  emis- 
são do  atestado  de  óbito  da 
ex-amante  do  jogador. 

Com  isso,  perde  ainda 
mais  força  a  tese  de  que  Eli- 
za teria  fugido  do  país,  já 
que  o  corpo  jamais  foi  en- 
contrado. O  argumento  vi- 
nha sendo  sustentado  pelos 
advogados  do  atleta  até  as 
últimas  audiências  do  caso, 
em  novembro  de  2012. 

Na  decisão,  a  juíza  Mari- 
xa  Rodrigues  alega  que  o  re- 
gistro civil  da  morte  protege 
os  direitos  da  família  de  Eli- 
za. Ela  argumenta  ainda  que 
as  condenações  de  Luiz  Hen- 
rique Romão,  o  Macarrão,  e 
Fernanda  Gomes,  ex-namo- 


Saúde.  Remédio 
para  colesterol 
é  vetado 
em  40  países 

O  remédio  Cordaptive,  re- 
ceitado para  aumentar  o 
colesterol  "bom"  (HDL)  e 
reduzir  o  "ruim"  (LDL)  e  os 
triglicérides,  será  recolhido 
em  cerca  de  40  países,  in- 
clusive no  Brasil. 

Segundo  a  fabricante 
da  droga,  MSD  (Merck),  a 
decisão  foi  tomada  após 
um  estudo  sobre  o  remé- 
dio mostrar  que  o  Cor- 
daptive não  reduz  o  ris- 
co cardíaco,  além  de  ter 
muitos  efeitos  colaterais. 
Recomenda-se  que  os  1,5 
mil  brasileiros  que  usam 
o  medicamento  procurem 
seus  médicos  para  recebe- 
rem novas  prescrições. 

O  Cordaptive  é  compos- 
to por  niacina  e  uma  subs- 
tância chamada  laropi- 
pranto.  A  niacina  reduz  a 
produção  de  triglicérides 
e  aumenta  a  fabricação  do 
colesterol  "bom".  Ela  sozi- 
nha continua  à  venda. 

Para  aumentar  o  HDL 
sem  remédio  é  recomenda- 
do perder  peso,  não  fumar, 
e  fazer  exercícios  por  30 
minutos,  cinco  vezes  por 
semana.  ®  metro 


"Se  já  existe  decisão 
que  reconhece  a  morte 
da  vítima,  não  faz  sentido 
determinar  que  seus 
genitores  ou  seu  herdeiro 
percorram  a  via-crúcis 
de  outro  processo" 

MARIXA  RODRIGUES,  JUÍZA  DE  CONTAGEM 

rada  de  Bruno  são  suficien- 
tes do  ponto  de  vista  jurídi- 
co para  atestar  o  homicídio. 

A  decisão  foi  publicada  on- 
tem no  Diário  do  Judiciário  e 
não  está  sujeita  a  recurso,  de 
acordo  com  o  Tribunal  de  Jus- 
tiça mineiro.  Bruno,  a  ex-mu- 
Iher  Dayanne  Rodrigues  e  o 
ex-policial  Marcos  Aparecido 
Santos,  o  Bola,  tiveram  o  pro- 
cesso desmembrado  e  voltam 
ao  banco  dos  réus  em  4  de 
março.  ®  metro  bh 


Goleiro  volta  ao  banco  dos  réus  em  março  i  alex  de  jesus/o  tempo/futura  press 


Previdência  pagará 

R$  451  milhões  a  presos 


Não  importa  o  crime  come- 
tido. Presos  de  baixa  ren- 
da que  já  tenham  trabalha- 
do com  carteira  assinada 
podem  garantir  às  famílias 
um  benefício  entre  R$  678  e 
R$  4,1  mil  por  mês  durante 
o  período  em  que  estiverem 
cumprindo  pena. 

O  auxílio-reclusão  é  pa- 
go pela  Previdência  Social. 
Em  2013,  o  benefício  con- 
sumirá a  quantia  de  R$  37,6 


milhões  de  reais  por  mês  - 
ou  um  total  de  R$  451  mi- 
lhões em  12  meses.  O  valor 
representa  61%  dos  gas- 
tos, por  exemplo,  com  apa- 
relhamento das  polícias, 
formação  de  policiais,  fis- 
calização de  rodovias  e  am- 
pliação e  reforma  de  presí- 
dios no  ano  passado. 

Em  2012,  a  segurança 
pública  teve  um  investi- 
mento de  R$  738  milhões. 


segundo  levantamento  da 
Ong  Contas  Abertas. 

A  pensão  começa  a  ser  pa- 
ga aos  dependentes  um  mês 
após  a  prisão.  A  cada  90  dias, 
o  beneficiado  deve  informar 
em  uma  agência  no  INSS  a 
condição  do  segurado.  "O 
objetivo  é  garantir  a  sobre- 
vivência do  núcleo  familiar, 
diante  da  ausência  temporá- 
ria do  provedor",  justifica  o 
governo.  ®  metro  brasília 


Controle  de  dengue  será 
em  tempo  real  no  Rio 


O  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
vai  lançar  mão  da  tecnolo- 
gia contra  a  dengue:  10  mil 
smartphones  serão  distribuí- 
dos para  os  municípios  que 
aderirem  ao  projeto  Monito- 
ra Dengue,  lançado  ontem. 
As  cidades  também  terão 
que  disponibilizar  agentes 
de  saúde  para  capacitação. 

Na  busca  por  focos  do  Ae- 
ães  aegypti,  os  agentes  irão 


preencher,  em  um  programa 
nos  aparelhos,  informações 
sobre  os  locais  visitados.  O 
objetivo  é  mapear  os  imó- 
veis em  tempo  real,  o  que 
possibilitará  maior  velocida- 
de nas  ações  de  combate. 

O  Rio  de  Janeiro  é  o  pri- 
meiro Estado  a  utilizar  um 
sistema  de  captação  de  da- 
dos em  tempo  real  no  com- 
bate à  dengue. 


"O  sistema  permite  identi- 
ficar todas  as  casas  visitadas  e 
quais  os  imóveis  que  contém 
foco  do  mosquito.  Ele  conse- 
gue dar  todas  as  informações 
das  visitas  em  tempo  oportu- 
no para  que  as  intervenções 
possam  ser  desencadeadas", 
explicou  o  superintendente 
estadual  de  Vigilância  Epide- 
miológica e  Ambiental,  Ale- 
xandre Chieppe.  ®  metro  rio 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


GASTÃO  ESTUDA  DEVOLU- 
ÇÃO DE  IMPOSTOS  A  TU- 
RISTAS. O  Ministério  do 
Turismo  estuda  reembol- 
sar parte  dos  impostos 
cobrados  dos  turistas  es- 
trangeiros sobre  produtos 
brasileiros.  Para  o  minis- 
tro Gastão  Vieira,  o  País 
precisa  criar  incentivos, 
sobretudo  às  vésperas  de 
eventos  como  a  Copa  das 
Confederações  e  a  Copa 
do  Mundo.  "O  Brasil  não 
dá  atrativos,  continuamos 
com  a  média  de  cinco  mi- 
lhões de  turistas  por  ano, 
sendo  metade  da  Argenti- 
na", lamenta. 

PRÁTICA  COMUM.  Na  Eu- 
ropa, turistas  são  ressar- 
cidos dos  impostos  de 
suas  compras  no  aero- 
porto, em  dinheiro  vivo 
ou  por  meio  de  crédito 
no  cartão. 

ALTERNATIVA.  A  má  notí- 
cia: Lula  vai  falar...  em 
Cuba.  A  boa:  o  "cum- 
panhêro"  Hugo  Chávez 
desconhece  a  fama  na- 
cional de  pé-frio  do  ilus- 
tre visitante. 

PERGUNTA  NA  FILA  DE  LO- 
BISTAS.  Se  automóveis 
vendem  menos  por  se- 
rem caros,  por  que  a 
indústria  não  fica  mais 
eficiente  e  reduz  cus- 
tos, em  vez  de  pedir  re- 
dução de  IPI? 

GEAP  EM  NOVA  CRISE.  Está 
feia  a  coisa  na  Geap,  pla- 
no de  saúde  de  servido- 
res federais,  onde  já  se 
fala  em  intervenção.  Últi- 
mo diretor-executivo  da 
Geap,  Paulo  Eduardo  Go- 
mes da  Silva,  indicado 
pelo  PMDB-PB,  foi  nomea- 
do em  julho  e  demitido 
quatro  meses  depois.  Ga- 
nhava R$  45  mil  por  mês. 

MICO  ALADO.  O  Paraguai, 
quem  diria,  deu  aler- 
ta especial  aos  turistas 


"HA  UMA  DUVIDA  SE 
HAVERÃO  MESMO 
RIGOR" 

PREFEITO  FERNANDO  HADDAD 
(PT)  QUESTIONANDO 
A  ISENÇÃO  DO  STF  NO 
"MENSALÃO  TUCANO" 


contra  o  novo  tipo  de 
dengue  "importado"  de 
uma  republiqueta  cha- 
mada Brasil. 

PENSANDO  BEM...  Garoti- 
nho (PR-RJ)  critica  via- 
gem de  Lula  a  Angra  dos 
Reis,  onde  se  hospedou 
na  casa  de  José  Seripie- 
ri  Júnior,  dono  da  Quali- 
corp:  "Ele  desfruta  agra- 
dos de  empresários  que 
se  beneficiaram  do  go- 
verno". 

FOGO  PRÓXIMO.  Quem 
pensava  que  eram  "fogo 
amigo"  as  denúncias 
contra  Henrique  Alves 
(PMDB-RN)  mudou  de 
opinião  após  o  ministro 
Garibaldi  Alves  (Previ- 
dência) revelar  que  tra- 
tou de  emendas  com  o 
assessor  do  primo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Viajante  imprevisto 


O  embaixador  Rubem  Cat- 
tan estava  no  Bar  do  Museu, 
em  São  Paulo,  e  resolveu 
ajudar  o  amigo  Leão  Noguei- 
ra, de  pileque,  a  acomodar- 
-se  no  banco  de  trás  de  um 
táxi.  O  homem  deu  traba- 
lho. Mas  ao  fechar  a  porta 


do  carro,  o  embaixador  ain- 
da ouviu  um  diálogo  curto  e 
grosso,  entre  o  motorista  e  o 
cambaleante  passageiro: 

-  Para  onde  o  doutor  vai? 

-Jamais  saberás!  -  excla- 
mou Nogueira,  desfalecen- 
do no  segundo  seguinte. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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NY  avança  no  controle  de  armas 

Estados  Unidos.  No  primeiro  dia  legislativo  do  ano,  o  Senado  e  Câmara  Baixa  do  Estado 
aprovaram  uma  extensão  das  restrições  à  venda  de  armas  de  fogo.  Presidente  Barack 
Obama  vai  apresentar  hoje  um  plano  nacional  'concreto'  sobre  o  assunto 


o  Estado  de  Nova  York  esta- 
va prestes  a  se  tornar  o  pri- 
meiro a  endurecer  as  restri- 
ções da  venda  de  armas,  uma 
resposta  ao  atentado  à  esco- 
la de  Sandy  Hook  (em  Con- 
necticut),  no  qual  26  pessoas 
foram  assassinadas,  em  de- 
zembro passado.  Os  senado- 
res e  deputados  aprovaram 
uma  extensão  das  proibições 
para  que  cidadãos  comprem 
armas  de  fogo  (veja  no  qua- 
dro ao  lado). 

A  nova  lei  foi  referenda- 
da por  43  votos  a  18  no  Sena- 
do e  por  104  a  43  na  Câmara 


Baixa,  após  uma  forte  pres- 
são do  governador  de  Nova 
York,  Andrew  Cuomo.  "Não 
precisamos  de  uma  nova  tra- 
gédia que  aponte  os  proble- 
mas do  sistema.  Muitas  pes- 
soas já  perderam  suas  vidas. 
Vamos  agir",  disse  ele. 

Cuomo  prometeu  san- 
cionar a  lei  assim  que  os  le- 
gisladores a  referendassem. 
Até  o  fechamento  desta  edi- 
ção, ele  ainda  não  tinha  as- 
sinado o  texto. 

Na  mesma  linha,  a  Casa 
Branca  anunciou  que  o  presi- 
dente Barack  Obama  vai  apre- 


sentar hoje  um  plano  "con- 
creto" para  a  redução  dos 
crimes  com  armas  de  fogo. 

Críticas 

David  Hardy,  advogado  da 
Associação  Nacional  de  Ri- 
fles, entidade  lobista  do  se- 
tor  de  armas  nos  EUA,  disse 
ao  Metro  que  a  lei  nova-ior- 
quina  apenas  "proíbe  coisas 
que  já  eram  proibidas"  em 
uma  lei  federal  expirada  em 
2004.  "Essa  nova  regra  não 
tem  sentido.  Serve  para  o  le- 
gislador dizer  'nós  fizemos 
alguma  coisa'."  ®  metro 


O  que  diz  a  lei 


Mais  armas  proibidas: 

pistolas  e  espingardas  se- 
mi-automáticas  e  rifles 
com  "recursos  militares" 
estarão  proibidos 

Munição  limitada:  car 

tuchos  permitidos  terão  7 
balas.  O  limite  atual  é  10 

Saúde  mental:  médicos 
deverão  informar  as  auto- 
ridades sobre  pessoas  que 
ofereçam  risco  potencial 


Familiares  das  vítimas  de  Sandy  Hook  lembram  tragédia  i  michelle  mcloughlin/reuters 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.nelempresas.com.br 

Con&iilla  condiç&fli  da  aqyítiçSo  m  dkiporribllídada  tácnica  «m  tau  andaraço. 
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HoUande  promete  livrar 
o  Mali  de  terroristas 


Depois  de  ouvir  críticas  sobre 
a  intervenção  militar  france- 
sa no  Mali,  o  presidente  Fran- 
çois HoUande  saiu  em  defesa 
da  operação.  O  mandatário  re- 
chaçou uma  inspiração  neo- 
colonialista  (a  França  tinha 
domínio  do  Mali  até  1960), 
mas  admitiu  que  a  ofensiva 
pode  durar  mais  tempo,  até 
"destruir  os  terroristas". 

HoUande  prometeu  en- 
viar 2,5  mil  soldados  ao 
país  africano  nos  próximos 
dias  e  demandou  a  ajuda  de 
nações  que  fazem  frontei- 
ra com  o  Mali.  O  presiden- 
te, que  até  pouco  tempo  se 
dizia  contrário  a  interven- 
ções como  essa,  afirmou 
que  se  envolveu  na  briga 
para  proteger  os  cidadãos 
franceses  que  vivem  no 
país  africano.  ®  metro 


ONDE  FICA 


■  Área  controlada  peios  rebeldes 
Área  controlada  pelo  governo 
^  Locais  onde  houve  ataque  aéreo  francês 
#  Bases  para  as  tropas  francesas 


O  Mali  fica  no  norte  da  África  e  é  o 
sétimo  maior  país  do  continente 


ARGÉLIA 


Oceano 
Atlântico 


Paquistão. 
Justiça  ordena 
prisão  de  premiê 

o  governo  paquistanês  so- 
freu ontem  dois  duros  gol- 
pes. O  primeiro  veio  da  Justi- 
ça, que  ordenou  a  prisão  do 
primeiro-ministro,  Raja  Per- 
vez  Ashraf,  e  de  outros  mem- 
bros do  gabinete.  Eles  são 
acusados  de  fazer  pagamen- 
tos ilegais  para  projetos  de 
geração  de  eletricidade  na 
época  em  que  Ashraf  era  mi- 
nistro de  Água  e  Energia. 

Ao  mesmo  tempo,  milha- 
res de  pessoas  protestaram 
contra  o  governo  em  frente 
ao  parlamento,  na  capital  Isla- 
mabad.  A  mobilização  foi  con- 
vocada por  um  clérigo  muçul- 
mano popular  no  Paquistão. 
O  religioso,  Muhammad  Ta- 
hirul  Qadri,  elogiou  as  Forças 
Armadas  e  ameaçou  não  dei- 
xar o  local  até  ter  suas  deman- 
das atendidas.  ®  metro 


Na  Suécia,  mulher  rouba  trem 

As  autoridades  suecas  investigam  as  curiosas  circunstancias 
de  um  acidente  em  Estolcomo.  Uma  faxineira  da  empresa 
de  trens  conseguiu  roubar  a  composição  e  chocá-la  contra 

um  prédio.  Nenhum  morador  se  feriu.  I  SCANPIX  SWEDEN/REUTERS 
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Gasolina.  Governo  diz  que 
não  há  decisão  sobre  reajuste 


Caixa  corta  juro  de 
imóveis  mais  caros 

Crédito.  Banco  reduz  taxas  para  financiar  valores  acima  de  R$  500  mii.  Para  clientes  que 
não  possuem  relacionamento  com  a  instituição,  queda  é  de  9,9%  para  9,4%  ao  ano 


COMO  FICA 

Taxas  de  juros  efetivas  (ao  ano) 


Tipo  de 
Cliente 

Cliente  sem 
relacionamento 
com  0  banco 

Cliente  com 
relacionamento 
com  a  Caixa 

Cliente  com 
relacionamento  com 
a  Caixa  e  conta-salário 

ANTERIOR  NOVA 
▼  ▼ 

ANTERIOR  NOVA 
▼  ▼ 

ANTERIOR  NOVA 
▼  ▼ 

COMUM 

9,9% 

9,4% 

9,1% 

8,6% 

8,9% 

8,4% 

SERVIDOR 

9,9% 

9,4% 

8,9% 

8,5% 

8,7% 

8,3% 

A  Caixa  Económica  Federal 
reduziu  ontem  suas  taxas  de 
juros  para  novos  contratos 
de  financiamento  de  imó- 
veis acima  de  R$  500  mil,  te- 
to para  uso  dos  recursos  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia  por 
Tempo  de  Serviço).  Segundo 
a  instituição,  a  economia  pa- 
ra um  financiamento  de  R$ 
600  mil,  por  exemplo,  pode- 
rá ficar  em  torno  de  R$  43,3 
mil,  em  30  anos. 

Para  clientes  com  relacio- 
namento e  conta  salário  na 
Caixa,  as  taxas  efetivas  caí- 
ram de  8,9%  para  8,4%  ao 
ano,  podendo  chegar  a  8,3%. 
Para  os  demais,  caíram  de 
9,9%  para  9,4%  ao  ano.  Em 
todos  os  casos,  o  preço  já  in- 
clui a  TR  (Taxa  Referencial). 

O  corte  aproxima  a  taxas 
para  financiamento  de  imó- 
veis mais  caros  dos  juros  co- 


FONTE:  CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 

brados  para  casas  de  até  R$ 
500  mil,  que  se  enquadram 
no  SFH  (Sistema  Financeiro 
de  Habitação)  e  permitem 
o  uso  do  FGTS.  No  ano  pas- 
sado, o  banco  reduziu  as  ta- 
xas para  imóveis  abaixo  de 
R$  500  mil.  As  taxas  foram 
de  9%  para  8,85%  ao  ano  pa- 


ra todos  os  clientes,  poden- 
do chegar  a  7,8%  de  acordo 
com  o  grau  de  relaciona- 
mento com  o  banco.  "Desta 
vez,  ampliaremos  as  opções 
também  ao  público  de  mé- 
dia e  alta  renda",  diz  o  vice- 
-presidente  de  Habitação  da 
Caixa,  José  Urbano  Duarte. 


A  redução  das  taxas  de 
juros  pelos  bancos  públicos 
é  uma  das  medidas  do  go- 
verno para  estimular  a  eco- 
nomia brasileira  diante  da 
crise  internacional.  Com 
isso,  os  demais  bancos  são 
pressionados  a  também  re- 
duzirem o  custo  dos  seus 
financiamentos. 

No  Banco  do  Brasil,  a  taxa 
para  financiar  imóveis  aci- 
ma de  R$  500  mil  varia  ho- 
je de  9%  a  10%  ao  ano,  mais 
TR,  de  acordo  com  relaciona- 
mento com  o  banco.  No  San- 
tander, vão  de  9,5%  a  11% 
ao  ano,  mais  TR.  O  Brades- 
co  oferece  juros  de  11%  ao 
ano.  O  HSBC  informou  que 
suas  taxas  variam  conforme 
o  relacionamento  do  cliente, 
sem  citar  valores.  O  Itaú  não 
se  pronunciou  até  o  fecha- 
mento desta  edição.  ®  metro 


O  secretário  do  Tesouro  Na- 
cional, Arno  Augustin,  afir- 
mou ontem  desconhecer 
qualquer  decisão  sobre  au- 
mento nos  preços  da  gaso- 
lina. "Desconheço  qualquer 
decisão  do  governo  sobre  es- 
se assunto",  afirmou  Augus- 
tin, que  no  momento  é  o  mi- 
nistro interino  da  pasta. 

Segundo  o  jornal  "O  Es- 
tado de  S.  Paulo",  o  gover- 
no deve  reajustar  a  gasolina 
em  7%  e  o  óleo  diesel  entre 


O  valor  da  cesta  básica  em 
São  Paulo  teve  alta  de  8,64% 
em  2012  ante  2011,  indica 
pesquisa  do  Procon-SP.  A  va- 
riação ficou  acima  do  índi- 
ce oficial,  medida  pelo  IPCA, 
que  fechou  o  ano  em  5,84% 

O  preço  médio  do  gru- 
po de  31  produtos  que  com- 
põem a  cesta  aumentou  de 
R$  347,26,  em  27  de  dezem- 


4%  e  5%.  A  matéria,  que  não 
indica  a  fonte  da  informa- 
ção, diz  que  o  anúncio  seria 
feito  na  próxima  semana. 

Em  dezembro,  o  ministro 
da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
já  havia  admitido  que  o  pre- 
ço da  gasolina  será  reajusta- 
do. Na  época,  ele  comentou 
que  "certamente"  o  preço 
dos  combustíveis  aumenta- 
rá em  2013,  mas  sem  indicar 
em  que  momento  esse  rea- 
juste seria  feito.  ®  metro 


bro  de  2011,  para  R$  377,26, 
em  28  de  dezembro  de  2012. 

Alimentação  teve  o  maior 
aumento  de  preços  no  perío- 
do, 9,22%.  Higiene  pessoal  su- 
biu 8,78%  e  limpeza  aumen- 
tou 3,59%.  As  maiores  altas 
foram  da  batata  (62,42%),  ce- 
bola (59,76%),  arroz  (43,73%), 
alho  (42,18%)  e  feijão  cario- 
quinha  (27,66%).  ®  metro 


Cesta  básica.  Preço  sobe 
acima  da  inflação  em  SP 


A  MELHOR  LEMBRANÇA 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

Lente NIKKOR18-55mnn  •ModoGuía  - Instruíjões na pnópria tela 
14,2  Megapixets  •  FomatD  DX 

VídeosemFuIlHO  •Zanosdegarantia* 
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Facebook  estreia 
serviço  de  busca 

Internet.  Sistema  traz  resultados  por  'curtidas'  fotos,  vídeos  e 
interesses  compartilhados  em  mais  de  l  trilhão  de  conexões  na  rede 


o  Facebook  lançou  um  novo 
sistema  de  buscas  que  mostra 
resultados  baseados  em  con- 
teúdos da  rede  social.  0  "Gra- 
ph  Search"  ("Busca  Social", 
em  português)  permitirá  pes- 
quisar informações  comparti- 
lhadas de  "curtidas",  pessoas, 
fotos,  lugares  e  interesses. 

Diferentemente  de  luna 
busca  comum  na  web,  como 
a  feita  pela  rival  Google,  a  fer- 
ramenta não  fornecerá  links 
diretos  para  as  pesquisas  den- 
tro da  rede  social,  mas  usa- 
rá as  preferências  e  posts  dos 
contatos  do  usuário  para  che- 
gar a  respostas.  Por  exemplo, 
numa  busca  sobre  lun  restau- 
rante chinês,  os  resultados  se- 
rão a  partir  de  locais  onde  os 
contatos  fizeram  check-in. 

Segundo  a  companhia,  a 
busca  social  combina  fi^ases 
simples  (por  exemplo:  "meus 


amigos  em  Nova  York  curtem 
o  Jay-Z")  para  ver  o  grupo  de 
pessoas,  locais,  fotos  ou  ou- 
tro conteúdo  que  tenha  sido 
compartilhado  no  Facebook. 

0  CEO  da  companhia, 
Mark  Zuckerberg  afirma 
que  a  busca  social  é  uma  no- 
va maneira  de  pesquisar  en- 
tre as  1  bilhão  de  pessoas,  as 


mais  de  240  bilhões  de  fo- 
tos e  as  mais  de  1  trilhão  de 
conexões  da  rede.  "É  uma 
maneira  completamente 
diferente  de  encontrar  infor- 
mação no  Facebook",  disse. 

A  busca  social  já  está  dis- 
ponível, mas  em  versão  be- 
ta e  limitada  para  usuários 
de  língua  inglesa.  É  possível 
entrar  em  uma  lista  de  espe- 
ra para  testar  o  sistema  no 
link:  www.facebook.com/ 
about/graphsearch. 

0  Facebook  fez  também 
parceria  com  o  Bing,  da  Mi- 
crosoft, em  sua  busca  social. 
0  Bing  trará  resultados  com- 
plementares à  consulta  do 
usuário.  "Não  acho  que  mui- 
ta gente  vá  vir  ao  Facebook 
para  fazer  pesquisas  na  web, 
mas  se  não  encontrar  o  que 
você  está  procurando,  é  bom 
ter  isso",  disse.  ®  metro 
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COMPRAS  PARCELADAS: 
O  JEITO  BOM,  E  O  RUIM 

Em  fatias.  Há  pouco  tempo  eu  argumentei 
aqui  que  a  melhor  forma  de  fazer  compras 
de  bens  de  valor  mais  elevado  é  pagar  par- 
celado. Mas  não  parcelado  no  cheque,  no 
cartão,  no  boleto,  nada  disso,  porque  essa 
prática  de  adquirir  o  produto  antes,  para  pa- 
gar parcelado  somente  depois,  tem  um  in- 
desejável efeito  colateral,  que  é  o  pagamen- 
to de  juros  elevados. 

Invertendo  a  ordem.  Ao  propor  com- 
prar parcelado,  estou  me  referindo  ao  se- 
guinte processo:  primeiro,  pesquisar  o  ver- 
dadeiro valor  de  aquisição  do  bem  desejado. 
Então,  dividir  esse  valor  por  um  certo  nú- 
mero de  meses  durante  os  quais  você  inves- 
tirá luna  determinada  quantia  mensal.  0 
objetivo  é  juntar  o  valor  necessário  e  poder 
comprar  à  vista,  inclusive  com  desconto.  É 
como  se  você  fosse  pagar  uma  prestação, 
só  que,  ao  invés  de  quitar  uma  dívida,  o  di- 
nheiro de  todo  mês  vai  para  uma  aplicação. 

Compra  pré-parcelada.  Vamos  a  mais 


um  exemplo  prático  dessa  proveitosa  téc- 
nica: a  compra  de  um  automóvel  1.0  bási- 
co, que  tem  hoje  preço  de  tabela  de  R$  25 
mil.  Para  começar,  concordemos  que  pou- 
quíssima gente  ganha  um  salário  tão  alto 
que  conseguiria  tirar  esses  R$  25  mil  do  or- 
çamento de  um  único  mês.  Assim,  restam 
duas  outras  opções  para  efetuar  tal  compra, 
ambas  envolvendo  parcelamento. 

Primeira  opção:  é  possível  levar  es- 
te carro  para  sua  garagem  hoje,  dando  10% 
ou  R$  2.500,00  de  entrada,  e  financiando  o 
restante  com  juros  de  1,99%  ao  mês,  pagan- 
do assim  60  prestações  de  R$  650,00  duran- 
te cinco  anos,  o  que  resultará  em  um  custo 
total  de  R$  41.500,00  para  este  veículo.  Is- 
to, por  causa  do  acréscimo  dos  juros  com- 
postos, que  atingirão  nada  menos  que  R$ 
16.500,00.  Interessa? 

Segmida  opção:  também  é  possível  pe- 
gar os  R$  2.500,00  que  seriam  dados  na  en- 
trada e  aplicá-los  na  caderneta  de  poupança, 
passando  a  aplicar  mais  R$  650,00  por  mês 
durante  32  meses  (pouco  mais  de  dois  anos  e 
meio),  para  poder  comprar  o  carro  à  vista  em 
cash  pelos  mesmos  R$  25  mil  logo  à  fi-ente. 
Mesmo  que  o  carro  tenha  subido  um  pouco 
de  valor,  o  que  é  apenas  natural,  ainda  assim 
você  terá  todo  o  dinheiro  em  mãos  para  ne- 
gociar algum  desconto  na  compra  à  vista. 

Decida  com  sabedoria.  E  com  você: 
ou  compra  o  carro  antes,  e  depois  morre 
com  o  sacrificio  de  R$  650,00  mensais  por 
cinco  anos,  ou  então  espera  metade  do  pra- 
zo, mas  leva  o  carro  para  casa  já  quitado  em 
metade  do  tempo. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas,  é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da 
SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


patrícia  cruz/metro 


Recomeço:  encarar  reprovação  escolar  como  nova 
chance  e  mais  produtivo  e  livra  famílias  de  dramas  PÁGs.  12813 


Inglês  e  experiência 
ainda  são  entraves 

Empresas  demoram  cada  vez  mais  para  encontrar 
os  profissionais  desejados  pág.m 


Eles  colecionam 
diplomas 

Brasileiros  que  preferem  a  segunda  faculdade  a 
uma  pós-graduação  na  área  já  cursada  pág.  le 


Caiu  na  rede... 
é  curso 

Interessados  nas  auias  das  grandes  universidades 
internacionais  têm  cada  vez  mais  opções  pág.is 
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Brasil 


Taxa  de 
reprovação 

Segundo  dados  do  Inep, 
em  2011,  o  Brasil  teve  o 
pior  desempenho  na  ta- 
xa de  reprovação  no  ensi- 
no médio,  entre  colégios 
públicos  e  privados.  De 
acordo  com  os  dados  di- 
vulgados em  maio  do  úl- 
timo ano,  o  índice  ficou 
em  13,1%  -  percentual  5% 
maior  que  o  apresentado 
em  2010. 


toda  família 

Repetência.  Mais  comum  no  passado,  a  reprovação  passou  a  ser  encarada  com 
'pesar'  pela  família.  Enquanto  pais  se  sentem  culpados  e  frustrados,  filhos  demoram 
para  assimilar  o  ocorrido 


1 


Cada  vez  mais  a  reprovação 
escolar  deixa  de  ser  apenas 
malvista  pelos  pais  para 
se  tornar  um  verdadei- 
ro 'pesar'  familiar. 

"Como  as  pes- 
soas passaram 
a  ter  menos  fi- 
lhos,  as  ex 
pectativas 
sobre  o  fu- 
turo deles 
aumenta- 
ram", ex- 
plica a 
psicóloga 
Tatiana 
Pina. 

São 
pais,  tios  e 
avós  ques- 
tionando os 
motivos  que 
levaram  um 
jovem  à  repe- 
tência. "Eles 
podem  se  sentir 
culpados  por  não 
terem  acompanha- 
do tão  de  perto  a  vida 
do  estudante". 

Além  da  frustração,  ra 
zões  financeiras  também 
podem  contribuir  para  que 
a  reprovação  ganhe  propor- 
ções dramáticas. 

A  paulistana  Carla  Pinho, 
de  39  anos,  por  exemplo,  é 
uma  que  conhece  bem  esta 
realidade:  sua  filha  Julia,  de 
15  anos,  foi  reprovada  e  te- 
rá que  refazer  o  primeiro 
ano  do  ensino  médio. 

"Calcula  o  que  é  uma 
mãe  nervosa.  Essa  era  eu 
quando  peguei  o  boletim 
dela  na  escola.  Sempre  me 
dediquei  para  que  ela  tives- 
se bons  estudos  e  como  a 
mensalidade  era  cara  eu 
imaginei  que  ela  tivesse  um 
bom  entendimento  disso". 

Julia  estudava  em  um 
colégio  localizado  no  bair- 
ro de  Santo  Amaro,  na  zo- 
na sul  de  São  Paulo,  desde 
os  seis  anos.  Mas  muda- 
rá de  escola  por  conta  da 
repetência. 

"Eu  já  havia  avisado  que 
se  ela  não  melhorasse  e  con- 
tinuasse matando  aula,  eu 
faria  isso.  Não  acho  que  o 
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p  r  O  ■ 
blema  foi 
o  aprendizado 
em  si.  Acredito  que  ela  esta- 
va acostumada  com  a  escola 
e  achava  que  podia  fazer  o 
que  quisesse,  que  ficaria  tu- 
do bem",  conta  a  mãe,  que 
também  proibiu  a  filha  de 
ver  televisão  e  de  pintar  as 
unhas  como  castigo. 

Segundo  Tatiana,  uma 
medida  para  evitar  que  os 
pais  encarem  o  fato  com 
mais  naturalidade  é  en- 
tender o  que  significa  a 
reprovação. 

"Os  pais  precisam  en- 
tender que  se  o  filho  não 
foi  aprovado  é  porque  ele 
não  estava  apto  para  se- 
guir adiante.  Ele  precisa 
rever  certos  conhecimen- 
tos, o  que  o  tornará  mais 
maduro". 
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TATIANA  PINA 


Psicóioga  e  consultora  de  orientação  de 
carreira  formada  peia  PUC-SP 


Especialista  em  compor- 
tamento orienta  como  os 
pais  devem  agir  diante  da 
reprovação 

Ao  descobrir  que  o  filho 
foi  reprovado,  o  que  deve 
ser  feito? 

Os  pais  devem  conversar 
com  esse  filho  para  enten- 
der os  motivos  da  repro- 
vação. Quem  achar  neces- 
sário pode  levar  o  jovem  a 
um  psicopedagogo  ou  psi- 
cólogo para  investigar  se  o 
mesmo  tem  alguma  dificul- 
dade de  aprendizado. 

Deixar  o  filho  de  castigo  é 
apropriado? 

Se  os  pais  chegarem  à  con- 
clusão que  a  reprovação  foi 
causada  por  displicência, 
ou  por  falta  de  empenho 
do  estudante,  uma  medida 
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I  Como  castigo  por  ter  sido  reprovadaj 
la  estudante  Julia  Pinho,  de  15  anos,  foi 
^proibida  pela  mãe,  Carla  Pinho,  de  39, 
de  ver  televisão  sempre  que  quisesse 


Lição  para  toda  a  vida  escolar 


Após  enfrentar  dez  recupe- 
rações e  descobrir  que  foi 
reprovada  em  cinco  delas,  a 
estudante  Julia  Pinho,  con- 
fessa que  ainda  não  enten- 
deu bem  o  que  ocorreu. 

"Eu  achava  que  isso  não 
aconteceria  comigo,  que  ser 
reprovada  era  algo  comum 
para  os  outros.  Na  verdade, 
acho  que  só  vou  entender  o 


prejuízo  quando  estiver  no 
último  ano  da  faculdade  e 
pensar  que  eu  já  poderia  es- 
tar formada",  diz  a  jovem, 
que  por  desinteresse  passou 
a  dormir  nas  duas  primeiras 
aulas  da  manhã  e  a  fugir  da 
escola  no  período  da  tarde. 

"Quando  soube  que  fui 
reprovada,  eu  travei,  fi- 
quei  paralisada.  Depois, 


enquanto  eu  esperava  mi- 
nha mãe  no  carro,  eu  só 
pensava  em  fugir.  Eu  acha- 
va que  ela  nunca  mais  fala- 
ria comigo.  Achei  até  que 
ela  ia  me  bater",  lembra  Ju- 
lia, que  além  do  sermão  da 
mãe  e  do  castigo,  teve  que 
enfrentar  seus  avós. 

"Essa  foi  a  parte  mais 
complicada.  Meu  avô  sem- 


pre me  papancou  muito 
e  vê-lo  de  cara  virada  foi 
muito  difícil.  Eu  achava 
que  todos  da  família  esta- 
vam contra  mim  e  só  pen- 
sava em  sumir",  lembra  a 
estudante,  que  garante  ter 
aprendido  a  lição. 

"Vou  tomar  mais  cuida- 
do. Matar  aula?  Nunca  mais 
na  minha  vida". 


r 


deve  ser  tomada  -  não  ne- 
cessariamente um  castigo. 

E  que  tipo  de  medida 
seria? 

Uma  conversa  seria  o 
ideal.  É  preciso  colocar  al- 
gumas regras  e  dar  limites 
para  que  no  próximo  ano 
ele  se  empenhe  mais. 

E  os  pais  geralmente  fa- 
zem isso? 

Nem  sempre.  Alguns  op- 
tam por  castigos  severos 
chegando  até  a  agredir  os 
filhos  -  o  que  não  ajuda 
em  nada.  Contudo,  é  preci- 
so refletir  e  ter  em  mente 
que  ficar  sem  os  colegas  e 
ter  que  estudar  com  "crian- 
ças mais  novas"  já  será  um 
grande  castigo  para  o  filho. 

E  como  o  jovem  se  sente? 


4 


"A  reação  de  todos  foi 
péssima.  Meus  pais,  os 
avós  da  Julia,  ficaram 
em  estado  de  choque."  ( 

CARLA  PINHO,  39  ANOS 


Se  sente  mal  por  ter  'fracas- 
sado' no  seu  objetivo  e  po- 
de, ainda,  ficar  frustrado  ao 
ver  que  todos  irão  avançar 
e  ele  ficará  retido  no  mes- 
mo ano.  O  sentimento  de 
culpa  e  tristeza  por  não  ter 
atendido  às  expectativas 
dos  pais  também  pode  ser 
comum.  É  preciso  ficar  de 
olho  na  sua  autoestima. 

Como  as  famílias  podem  li- 
dar com  isso? 

Depois  que  você  entende  o 
motivo  da  reprovação,  fica 
mais  fácil.  Um  jeito  de  le- 
var isso  de  uma  forma  mais 
light  é  atuar  no  foco  do 
problema.  Se  foi  por  displi- 
cência, faça  um  cronogra- 
ma de  estudos.  Se  foi  por 
uma  matéria,  foque  na  ma- 
téria. Importante  é  traba- 
lhar para  evoluir.  ®  metro 


Faça  pós-graduaçâo 
e  MBA  na  melhor 
escola  de  negócios 
do  Brasil. 


BSP  -  Business  School  São  Paufo: 
eleita,  pelo  terceiro  ano  consecutivo, 
a  melhor  escola  de  negócios  do  Brasil 
pelo  QS  TOP  MBA, 


A  BSP  -  Business  School  São  Paulo,  avaliada  como 
ò  fnelhoí  escola  de  negóctos  do  Brasil  por  empíeg adores 
e  RHs  de  mais  de  5.000  empresas,  tem  um  poftíófio 
de  cursos  para  diversos  perfis  profis^ioíiais.  Se  vtmé 
quer  o  melhor  curso  de  pós -graduação  em  negócios, 
conheç;a  as  opções  de  Masters  e  MBAs  nas  áTeáS  de: 


Administrarão  «  Estratégia  »  Marketing 
EmpFeendedorismo  •  Negócios  Internacionak 
Gc$tãú  de  Pessoas  *  Supply  Chain  *  Finaiiça$ 
Tecnologia  da  Informado  ■  Liderançn  ■  Vendas 
Gestão  de  Projetos  *  Gestão  de  Saúde 


INSCREVA-SE  AGORA. 

4001-1192  {Regi  □  es  Metra  palita  nas) 
OSOO  01 S  902 Q  (Demais  Local ^líades) 
www,  bsp.«d  u  ,br/bs  p20 1 3 


Business  Schoúl  Sao  Paule 

Univérsidddé  Anhembt  Morumbl 
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Alta  oferta,  baixa  qualificação 


os  DOZE  PROFISSIONAIS  MAIS 
DIFÍCEIS  DE  SE  ENCONTRAR 

Q  TEMPO  MÉDIO  DE  RECRUTAMENTO 


Oportunidades.  Falta  de  fluência  em  inglês  e  de  experiência 
ainda  são  os  principais  entraves  para  contratação.  Relação  traz  os 
12  profissionais  mais  requisitados 


SALÁRIO 


1 

SUPERVISOR  ■ 
DE  PRODUÇÃO  fl 

2 

ANALISTA  DE  INTELIGÊNCIA  I 
DE  MERCADO  ■ 

3 

CONSULTOR  EM  ] 
ENGENHARIA  J 

H 

30  a  6o  dias 

H 

60  a  90  dias 

B 

60  dias 

R$  6,5  mil  a  R$  9  mil 

R$  5  mil  a  R$  6,5  mil 

0^ 

R$  3  mil  a  R$  8  mil 

4 

VENDEDOR  KEY 
ACCOUNT  SÉNIOR 

H 

60  a  90  dias 

40 

R$  4,5  mil  a  R$  6  mil  + 
comissões  mensais 

ANALISTA  DE  ■ 

TÉCNICO  DE  CAMPO 

5 

GERENCIAMENTO  ■ 

6 

EM  MANUTENÇÃO 

POR  CATEGORIA  SÉNIOR  ■ 

ELETROMECÂNICA 

B 

90  dias 

B 

30  dias 

R$  5,2  mil  a  R$  7  mil 

0 

R$  3  mil  a  R$  4  mil 

7 

ANALISTA  DE  REVENUE  ■ 
MANAGEMENT  ■ 

8 

ANALISTA  DE  MARKETING  ■ 
DIGITAL/ E-COMMERCE 

9 

PLANEJAMENTO  1 
E  DEMANDA  1 

a 

60  a  90  dias 

a 

60  a  90  dias 

a 

60  dias 

R$  3  mil  a  R$  6  mil 

R$  4,5  mil  a  R$  5,5  mil 

R$  4  mil  a  R$  8  mil 

10 

PROJETOS  ■ 

LOGÍSTICOS  H 

11 

COMPRAS  ESTRATÉGICAS  ■ 

12 

VENDEDOR  TÉCNICO  1 

B 

90  dias 

a 

45  a  60  dias 

a 

90  a  120  dias 

R$  4,5  mil  a  R$  9  mil 

0 

R$  4  mil  a  R$  8  mil 

R$  6  mil  a  R$  7  mil 

FONTE:  PAGE  PERSONNEL 


Faça  sua  matrícula  agora 

e  não  pague  nada. 


Dê  entrada  no  FIES  e  pague  todo  seu 
curso  após  IS  meses  deformado*. 


5h45 

^8h00 
8h50 

t3h30 

14Í120 
19h00 


Matrícule-seja- 

Benefícios  especfaísf 


*  Caso  não  seja  aprovado  no  FÍESh 
você  p^rá  0  valor  normât  da 
suâ^mesttalidade. 


Av.  João  Dias,  2046  -  Tel.:  cus  5645-O099 

wwwjtalo*br 


Mercado  de  trabalho  aque- 
cido nem  sempre  é  sinoni- 
mo de  emprego  certo. 

Em  algumas  áreas  técni- 
cas a  falta  de  profissionais 
que  preencham  os  requisi- 
tos pré-estabelecidos  é  tan- 
ta que  algumas  empresas 
prorrogaram  seus  proces- 
sos seletivos. 

Um  cargo  de  vendas 
no  setor  de  cosméticos, 
por  exemplo,  dificilmente 
costuma  ser  preenchido 
em  menos  de  quatro  me- 
ses. Já  para  uma  vaga  de 
analista  de  marketing  di- 
gital a  demora  pode  che- 
gar a  90  dias. 

Paulo  Dias,  gerente  de 
recrutamento  das  áreas 
técnicas  da  Page  Personnel, 
empresa  especializada  em 
recrutamento  e  seleção, 
conta  que  a  maior  dificul- 
dade das  empresas  está  em 
encontrar  profissionais  de 
nível  técnico  que  tenham 
a  qualificação  certa  para 
uma  determinada  função. 

"Quando  a  fluência  no 
idioma  inglês  não  é  um 
problema  e  o  candidato 
realmente  atende  às  exi- 
gências, o  salário  que  es- 
pera está  muito  além  do 
que  o  mercado  se  propõe 
a  pagar". 

E  tal  realidade  afe- 
ta     principalmente  as 


"Quanto  maior  a  demora, 
maior  é  a  dificuldade  da 
empresa  para  preencher 
a  vaga,  afinal,  muitas 
vezes,  os  candidatos 
não  esperam  o  término 
do  processo  e  acabam 
desistindo  da  proposta  " 

PAULO  DIAS,  PAGE  PERSONNEL 

multinacionais. 

"Em  empresas  brasilei- 
ras o  candidato  até  conse- 
gue negociar  o  salário  in- 
dividualmente, mas  nas 
multinacionais,  que  tra- 
balham com  remunera- 
ções fechadas,  não",  diz 
Renata  Perrone,  especia- 
lista em  soluções  para  ca- 
pital humano  e  headhun- 
ter  da  De  Bernt  Entschev 
Human  Capital. 

Segundo  ela,  a  flexibili- 
zação nos  processos  foi  a 
saída  encontrada  pelas  em- 
presas nacionais  para  dri- 
blar a  incompatibilidade 
entre  os  candidatos  e  as  va- 
gas apresentadas. 

"Já  tivemos  clientes  que 
reduziram  suas  exigências 
por  conta  da  dificuldade 
de  achar  um  profissional 
completo  e  aceitaram  um 
candidato  sem  fluência  no 


idioma  inglês",  explica  a 
headhunter,  que  lembra 
que,  de  acordo  com  seu 
cliente,  o  profissional  em 
questão  aprenderia  o  idio- 
ma 'na  raça'. 

Requisitos  problemas 

Além  da  fluência  em  in- 
glês, a  falta  de  habilida- 
des nas  áreas  de  atuação 
também  está  entre  o  que 
se  pode  considerar  um 
problema. 

"No  segmento  comer- 
cial, por  exemplo,  a  expec- 
tativa não  tem  sido  mais 
por  um  profissional  que 
domine  unicamente  o  co- 
nhecimento sobre  o  pro- 
duto, mas  por  um  que 
também  saiba  vender",  diz 
Dias,  que  reforça  a  difi- 
culdade de  encontrar  esse 
perfil  no  mercado. 

"É  difícil  achar  jovens, 
com  até  35  anos,  com  os 
baixos  salários  oferecidos. 
As  empresas  estão  buscan- 
do profissionais  comple- 
tos antes  do  tempo,  ainda 
num  início  de  carreira  e, 
por  isso,  tantas  vagas  per- 
manecem em  aberto",  diz 
o  gerente  de  recrutamento 
da  Page  Personnel. 


ELIANE  QUINALIA 
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Aprendizado  na  rede 


Acessível  Cursos  gratuitos  na  web  são 
as  apostas  das  universidades  em  2013 


Este  será  o  ano  dos  MOOCs 
(sigla  em  inglês  para  a  mo- 
dalidade de  cursos  abertos 
via  web).  Essa  é  a  expecta- 
tiva compartilhada  por  Da- 
phné Koller  e  Andrew  Ng, 
cofundadores  do  portal 
norte-americano  Coursera. 
org,  divulgado  recentemen- 
te pelo  jornal  "The  New 
York  Times". 

Lançado  há  menos  de 
um  ano,  o  site  atrai  cerca 
de  70  mil  novos  usuários 
por  semana.  O  acesso  é  gra- 
tuito e  aberto  a  qualquer 
pessoa  no  mundo. 

Os  cursos  encontrados 
no  Coursera.org  são  mi- 
nistrados por  docentes  de 
grandes  universidades  nor- 
te-americanas.  A  carga  ho- 
rária varia  de  acordo  com 
a  modalidade  escolhida.  A 
maioria  dos  módulos  tem 
duração  de  dois  meses  com 
de  oito  a  dez  horas/aula 
semanais. 

Para  os  profissionais  e 
estudantes  que  não  domi- 
nam a  língua  inglesa,  a  dica 
é  acessar  o  site  nacional  Ve- 
duca  (www.veduca.com.br). 
"O  portal  reúne  de  maneira 
organizada  as  aulas  leciona- 


das  pelas  universidades  dos 
Estados  Unidos  e  alguns  cur- 
sos encontrados  no  Course- 
ra.org.  A  maioria  já  está  le- 
gendada", diz  Carlos  Souza, 
fundador  do  Veduca. 

Segundo  Souza,  66%  dos 
80  milhões  de  internautas 
do  país  navegam  na  web  pa- 
ra aprimorar  o  conhecimen- 
to. "O  uso  da  rede  com  fins 
educacionais  é  uma  realida- 
de no  país.  Acredito  que  es- 
te índice  irá  aumentar  ain- 
da mais",  enfatiza  Souza. 

Aposta  privada 

A  FGV  (Fundação  Getúlio 
Vargas)  é  uma  das  únicas 
instituições  privadas  do  país 
que  disponibiliza  na  web 
de  forma  gratuita  o  mesmo 
conteúdo  encontrado  em 
suas  aulas  presenciais  pagas. 
"Os  cursos  mais  procurados 
no  FGV  Online  são  os  de  fi- 
nanças pessoais,  e  gestão  de 
recursos  humanos.  A  carga 
horária  é  de  cinco  a  30  ho- 
ras", diz  Stavros  Xanthopoy- 
los,  diretor  do  FGV  Online. 


DE  UM  UPDATE  NO  SEU  CONHECIMENTO 

Confira  quais  são  as  opções  de  cursos  on-iine  gratuitos 


Coursera.on 


www.coursera.org 


O  portal  norte-americano 
reúne  cursos  em  20 
categorias  diferentes 
elaborados  por  docentes 
de  33  universidades 
parceiras 


Veduca 

www.veduca.com.br 


O  portal  reúne  mais  de  cinco  mil  videoaulas 
de  instituções  internacionais,  inclusive  as 
universidades  parceiras  do  Coursera.org. 
Parte  dos  cursos  está  legendada 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


C^GV  Onlind 

www5.fgv.br/fgvonline 


Restrito.  USP  oferece  aulas 
na  web  só  para  seus  alunos 


o  portal  da  FGV 
(Fundação  Getúlio 
Vargas)  oferece 
41  cursos  com 
carga  horária  de 
5  a  30  horas 


I  CURSOS  DE 
Economia,  finanças,  informática, 
ciências  sociais,  medicina  etc. 

I  COMO  FUNCIONA 
Os  cursos  são  gratuitos,  em  inglês, 
e  não  oferecem  certificação 

I  ALGUMAS  INSTITUIÇÕES 
'  PARCEIRAS 

Universidade  Stanford,  Universidade 
de  Michigan  e  Universidade  Princeton 


I  COMO  FUNCIONA 
O  acesso  é  gratuito  e  os  cursos 
estão  organizados  por  temas  para 
facilitar  a  navegação 

I  Algumas  instituições 
'  parceiras 

Universidade  Harvard,  Universidade  Yale 
e  Universidade  da  Califórnia,  Berkeley 


I  COMO  FUNCIONA 

O  acesso  é  gratuito  e  não  oferece  certificação.  Entretanto, 
é  possível  solicitar  uma  declaração  que  comprove  o 
término  do  curso.  O  procedimento  é  gratuito  e  simples. 
Ao  concluir  o  curso,  o  estudante  deve  realizar  um  teste 
de  dez  questões  objetivas  e  tirar  no  mínimo  a  nota  7-0 

I  CURSOS  DE 

Finanças  pessoais,  sustentabilidade,  direito,  gestão 
empresarial  etc. 


O  portal  da  USP  (Universi- 
dade de  São  Paulo)  e-Aulas 
(eaulas.usp.br)  é  uma  boa 
fonte  de  estudo  nas  áreas  de 
exatas,  biológicas  e  huma- 
nas. Apesar  do  conteúdo  en- 
contrado no  site  ser  similar 
ao  dos  MOOCs,  o  acesso  ao 
e-Aulas  é  restrito  aos  estu- 
dantes da  USP. 


O  conteúdo  gratuito  dis- 
ponível no  site  é  ministra- 
do pelos  professores  da 
instituição  no  formato  de 
aulas  e  não  de  cursos  de 
grande  carga  horária  co- 
mo os  MOOCs. 

Por  dia,  são  registrados 
mais  de  10  mil  acessos  no 
e-Aulas.  ®  metro 


Estácio 


r 


VESTIBULAR 

INSCREVA-SE  3Á 

wv/w.estacio.br 

0800  282  3231 

^Ocn^llâ  Q  regulBinenia  nci  sití}  www  «fitBckj.tkh  "O  tâbla  Hf  A  aitibfi^iuB  em  «modalD  «pãH  a  r«fK^ç^  para  ú  2'  p«rbd«Q  stsfíiuí-íQd^&fl2Q\^2,  eixcluarvãnw^lú  parais  norXKS  isÉbntH  que  mgrãfaãjãfn  ann  20ip.1  p^^ra  >Da  clí^  Incfiçadó^ 

■k    ppòa  E  CDfichRâQ  úQ  raPB<^:  úum^  o  cjjtsd  bAo  ÇfOífx  xnmna  es  jti^  úo  finBfTclanv3f^.  Con^tte  b  It&la  do&  cuísos  b  L^ídodes  e^tver»  ao  FIES.  iHfn  cofno  os  pffr-requisitos  a  as  dsfiials  €<}ndlçO(»  para  irnendamenfici  no  slts  www.aslado.brilÍB& 
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Duplamente  diplomado 


Aposta.  Fazer  mais 
de  uma  graduação  é 
opção  de  10,8%  dos 
universitários 

Se  para  alguns  investir  em 
cursos  de  especialização  é  o 
próximo  passo  após  a  con- 
clusão da  faculdade,  para 
outros,  ter  apenas  um  diplo- 
ma de  graduação  é  pouco. 

O  primeiro  Censo  deta- 
lhado sobre  educação  do 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística)  fei- 
to no  país  revela  que  10,8% 
dos  universitários  concluí- 
ram mais  de  uma  faculdade. 

Os  dados  mostram  que  a 
maioria  dos  profissionais  que 
retornam  ao  universo  acadé- 
mico é  composta  por  mulhe- 
res com  40  anos  ou  mais.  No 
geral,  as  motivações  incluem 
a  vontade  de  mudar  de  car- 
reira, de  agregar  algo  à  pro- 
fissão atual  ou  o  gosto  por 
outros  assuntos.  "Para  o  mer- 
cado, ter  um  segundo  diplo- 
ma é  sinal  de  que  o  profissio- 
nal quer  crescer  e  não  está 
acomodado",  diz  Arlindo  Fe- 
lipe Júnior,  consultor  de  RH 
da  AFJ  Consultoria. 

Investir  em  cursos  e  traba- 
lhos voluntários  ajudam  es- 
tes estudantes  a  ingressarem 
no  mercado.  "Adquirir  expe- 
riência é  a  melhor  forma  de 
se  destacar",  diz  Júnior. 


MARIANNA 
I  PEDROZO 

1  METRO  SÃO  PAULO 


Mudança  radical 

Depois  de  trabalhar  por  dez  anos 
com  marketing,  Andréa  Ferrei- 
ra, 42  anos,  decidiu  abandonar  o 
meio  publicitário  -  área  de  sua 
primeira  graduação  -  e  começar 
uma  nova  trajetória  profissional. 
"Aos  35  anos,  prestei  vestibular 
em  veterinária  e  hoje  trabalho  em 
um  hospital  para  animais." 

Ela  não  encontrou  dificuldades 


Fonte  de  distração 

Letícia  Tavares,  25  anos,  não  per- 
de tempo  quando  o  assunto  é 
aprender.  Após  concluir  o  curso 
universitário  em  gestão  de  recur- 
sos humanos  em  2009,  ela  iniciou 
uma  pós-graduação  em  jogos 
corporativos.  Letícia  finalizou  a 
especialização  e,  seis  meses  de- 
pois, decidiu  ocupar  seu  tempo 
ocioso  com  uma  nova  graduação. 


MONTAGEM  SOBRE  FOTO/  IMAGE  SOURCE/SHANNON  FAGAN/FOLHA  PRESS 


MUITO  MAIS, 


POR  MUITO  MENOS 
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QUE 
SÃO  ELES 

Perfil  dos  brasileiros  que  concluíram 
mais  de  um  curso  de  graduação 


Eu  fiz  mais  de  uma  graduação... 


para  entrar  no  novo  mercado 
de  trabalho.  "Acho  que  as  em- 
presas preferem  profissionais 
mais  velhos  devido  a  nossa  res- 
ponsabilida- 
de e  expe- 
riência de 
vida",  diz  a 
veterinária, 
que  está  sa- 
tisfeita com 
a  carreira. 


"Eu  sempre 
achei  a  área  de 
ciências  sociais 
interessante. 
Desde  2011  sou 
uma  das  alunas 
do  curso  de  So- 
ciologia e  Polí- 
tica da  Fespsp.  Como  não  quero 
atuar  nessa  área,  para  mim  o  cur- 
so é  apenas  uma  distração  gosto- 
sa e  com  conteúdo",  conta. 


Faculdade  em  dose  tripla 

Com  dois  diplomas  universitários  em 
mãos  -  economia  e  direito  -  o  con- 
sultor financei- 
ro Gabriel  Vidi- 
gal, 34  anos,  já 
planeja  sua  tercei- 
ra graduação.  "No 
ano  passado  pres- 
tei vestibular  pa- 
ra geografia  e  con- 


tabilidade. Como  estou  esperando  os 
resultados  dos  exames,  ainda  não  de- 
cidi qual  curso  vou  fazer.  A  faculdade 
de  contabilidade  irá  agregar  conheci- 
mento ao  meu  trabalho.  Porém,  acho 
válido  conhecer  uma  nova  área,  como 
a  geografia",  conta  Vidigal. 

O  consultor  também  fez  especia- 
lizações na  área  económica.  Para  ele 
a  principal  diferença  entre  uma  pós- 
-graduação  e  a  faculdade  é  o  direcio- 
namento  do  conteúdo  lecionado. 


FAIXA-ETÁRIA(em%)  1 

r 

40  anos  ou  mais 

25  a  29  anos 

^^22,6 

Até  24  anos 

^■19 

30  a  34  anos 

^|l7,l 

35  a  39  anos 

Hll,9 

58,2 


41,8 


Areas  comuns 

Há  seis  anos,  An- 
M  ^  drea  Faltin  cursou 

,  Mjj^  simultaneamente 
:^^V^^Kg    duas  faculdades: 
^^^^^^P^    gastronomia  e  nu- 
^^^^KF       trição.  "Sempre  fui 
apaixonada  pela 
área  da  alimentação  como  um  todo. 
Como  não  sabia  qual  carreira  seguir, 
achei  que  com  dois  diplomas  eu  teria 
mais  bagagem  profissional  para  atuar 


nas  duas  áreas",  conta  Andrea. 

Além  de  se  dedicar  aos  estudos, 
Andrea  fez  diversos  estágios  para  co- 
nhecer de  perto  a  rotina  profissional 
das  diferentes  áreas  da  nutrição  e  da 
cozinha.  Hoje,  aos  25  anos,  ela  deixou 
de  lado  a  nutrição  e  está  investindo 
na  carreia  de  chef. 

"Com  a  minha  dupla  formação,  ti- 
ve mais  maturidade  e  conhecimen- 
to para  decidir  qual  profissão  eu  real- 
mente queria  seguir",  diz  Andrea. 


Mulher  Homem 


TIPO  DE  INSTITUIÇÃO 


Píede  de  ensino  escolhida  para 
cursar  a  segunda  graduação  (em  %) 

64,8 


Particular 


35,2 


Pública 


FONTE:  CENSO  DEMOGRÁFICO  2010  DO  IBGE 


Quer  estar  na 

moda  nas  férias?  ^ 

Faz  Carrefour.  % 


ofertas  vádkiBS  de  16  a  SO/l/^O^fS,  para  irc^las  a$  to^w  Carrefgur  de  São  Paula  Oerantimo*  a  quantidade  míninw  de  tO  <dffE)  unidades  pw  taja 
Os  elementos  utí^i^idos  iP«faaprQduçãc>da5foto$desteaiyuncbs&o  merainente  ílustratÍTOS. 
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CULTURA 


Cinema  nacional 
encolhe  em  2012 


Dados  da  Andne.  Produção  nacional  teve  _ 

16  lançamentos  a  menos  que  em  2011  e  ^  í)  R  r    F    í)  F  ^  (  F 

queda  de  1.8  ponto  percentual  na  bilheteria.  -J  ^  UL    L  LyLJVwL 

Comédia  ainda  é  género  mais  visto  do  país  Dados  do  cinema  nacional  referentes  ao  ano  passado 


10,6%  40%  °20 


FOI  A  PARTICIPAÇÃO  DO 

FILME  NACIONAL, 

1,8  PONTO  PERCENTUAL 
AMENOS  QUE  EM  2011 


DOS  LANÇAMENTOS 

NACIONAIS 

(34  FILMES)  FORAM 
DOCUMENTÁRIOS 


O  O  longas  nacionais 

xj        foram  lançados,  contra  99  em  2011 

^  FILMES 

NACIONAIS 

TIVERAM  MAIS  DE 

1  MILHÃO 

DE  ESPECTADORES 

LEANDRO  HASSUM  ESTRELOU  "ATÉ  QUE  A  SORTE 
NOS  SEPARE",  FILME  NACIONAL  MAIS  VISTO  DE  2012 


FILMES  MAIS 
ASSISTIDOS, 

3  FORAM 

BRASILEIROS 

63 

SALAS 

LANÇARAM  FILMES 

NACIONAIS 

(CONTRA  48  EM  2011) 

26 

IFILMES 

1  NACIONAIS 

(31%) 

I  FIZERAM 

MENOS 
DEI  MIL 

ESPECTADORES 


FONTE:  ANCINE 


E-reader.  Livraria  Cultura 
começa  a  vender  novos 
modelos  do  leitor  Kobo 


Cinema 


Novo  longa  de 
Bruno  Barreto 
íntegra  Berlinale 


'Hatf ields  &  McCoys'.  Kevin 
Costner  mostra  seus  dotes 
musicais  em  trilha  da  série 


o  que  já  era  esperado  por  dis- 
tribuidores e  exibidores  país 
afora  foi  confirmado  na  noi- 
te da  última  segunda-feira 
pela  Agência  Nacional  de  Ci- 
nema (Ancine):  a  indústria  ci- 
nematográfica brasileira  per- 
deu mesmo  espaço  em  2012. 

Além  de  uma  produção 
mais  tímida,  com  83  lan- 
çamentos (foram  99  em 
2011),  a  participação  do  fil- 
me nacional  na  bilheteria 
total  foi  de  10,6%  contra  os 
12,4%  no  ano  anterior. 

Esse  dado  chama  ain- 
da mais  a  atenção  quando 
comparado  com  os  resulta- 
dos de  2010,  quando  o  ci- 
nema brasileiro  respondeu 
por  19,05%  da  bilheteria  to- 
tal do  país,  puxado  pelo  su- 
cesso de  "Tropa  de  Elite  2". 

As  comédias  continuam 
sendo  o  principal  género  da 
produção  nacional.  Os  úni- 
cos trés  títulos  verde-ama- 
relos  entre  os  20  filmes 
mais  vistos  em  2012  explo- 
ram justamente  o  humor. 
"Até  Que  a  Sorte  Nos  Sepa- 
re" lidera  a  lista  dos  brasi- 
leiros mais  vistos,  com  3,3 
milhões   de  espectadores. 


Depois  de  sair  na  frente  da 
Amazon  na  venda  de  e-rea- 
ders  (aparelhos  para  leitu- 
ra de  livros  digitais),  no  fim 
do  ano  passado,  com  o  lan- 
çamento do  leitor  Kobo,  a 
Livraria  Cultura  faz  nova 
investida  contra  a  gigante 
americana  e  seu  leitor  Kin- 
dle  com  o  lançamento  de 
dois  novos  modelos. 

O  Kobo  Mini  (R$  289) 
tem  tela  sensível  ao  toque 
de  5  polegadas  -  uma  a  me- 
nos que  o  Kobo  Touch  (R$ 
299),  já  à  venda.  Já  o  Kobo 
Glo  (R$  449)  tem  o  mesmo 
tamanho  do  Touch,  mas 
emite  luz  e  possibilita  a  lei- 
tura noturna.  Os  novos  apa- 
relhos já  podem  ser  adqui- 
ridos pelo  site  da  loja,  mas 
só  começam  a  ser  vendidos 
nas  lojas  a  partir  do  dia  22. 


seguido  por  "E  Aí,  Comeu?", 
com  2,6  milhões,  e  "Os  Pe- 
netras", com  2,2  milhões. 

Apesar  do  cenário  nacio- 
nal pouco  animador,  o  mer- 
cado de  cinema  teve  cresci- 
mento geral  no  país,  com 
alta  de  12,13%  em  renda  em 
relação  a  2011,  o  que  equi- 
vale a  146,4  milhões  de  in- 
gressos vendidos.  "Os  Vin- 
gadores" foi  o  filme  mais 
visto,  com  10,9  milhões  de 
espectadores,  seguido  por 
"A  Saga  Crepúsculo:  Ama- 
nhecer -  Parte  2  O  final", 
com  9,45  milhões. 

O  investimento  nesta 
franquia  adolescente  e  em 
comédias  brasileiras  (via 
parceria  com  as  distribuido- 
ras Downtown  e  RioFilme) 
garantiu  à  distribuidora  bra- 
sileira Paris  Filmes  a  maior 
participação  no  mercado, 
com  18,7%  da  bilheteria. 

O  número  de  salas  de 
exibição  no  Brasil  cresceu 
ainda  6,93%,  com  aumento 
maior  na  região  Norte. 

^AMANDA 
QUEIRÓS 
METRO  SÃO  PAULO 
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0  novo  Kobo  Glo  tem  tela  iluminada 
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Enquanto  isso,  a  Amazon 
continua  a  vender  no  país  ape- 
nas o  modelo  mais  simples  do 
Kindle,  disponível  nas  lojas  Li- 
vraria da  Vila  e  no  site  ponto 
frio  .com.brpor  R$  299.  ®  metro 


O  longa-metragem  "Flo- 
res Raras",  que  narra  o 
romance  real  da  poetisa 
americana  Elizabeth  Bi- 
shop  (1911-1979)  coma 
arquiteta  brasileira  Lota 
de  Macedo  Soares  (1910- 
1967)  integra  a  seleção 
não-oficial  Panorama  do 
próximo  Festival  de  Ber- 
lim, que  vai  de  7  a  17 
de  fevereiro.  No  filme,  a 
atriz  Miranda  Otto  faz  a 
personagem  de  Bishop, 
enquanto  Glória  Pires 
encarna  Lota. 

O  único  outro  longa 
brasileiro  já  confirma- 
do no  Festival  é  "Habi, 
la  Extranjera",  de  Maria 
Florência  Alvarez,  uma 
coprodução  com  a  Argen- 
tina que  disputa  na  com- 
petição oficial.  ®  METRO 


A  minissérie  "Hatfields  & 
McCoys"  tem  seu  episódio 
final  exibido  hoje,  às  22h, 
no  canal  Space.  Quem  esti- 
ver curtindo  pode  se  apro- 
ximar ainda  mais  dela  a 
partir  de  sua  trilha,  com- 
posta por  Kevin  Costner  - 
intérprete  do  coprotago- 
nista  Anse  Hatfield  -  com  a 
banda  Modern  West. 

"Famous  For  Killing  Each 
Other"  é  o  nome  do  quarto 
disco  do  braço  musical  do 
ator.  O  álbum  reúne  19  fai- 
xas criadas  enquanto  ele  co- 
meçava o  processo  de  elabo- 
ração do  personagem. 

Em  busca  de  climas  da 
época  e  com  referências 
aos  primórdios  do  country, 
as  músicas  podem  até  se 
encaixar  bem  na  série,  mas 
o  disco  sozinho  não  tem 


Ranking  nacional 


Conheça  os  15  filmes 
brasileiros  mais  vistos 
no  ano  passado  e  o 
número  de  espectadores 
acumulados  por  cada 
um  deles 

1"Até  Que  a  Sorte  Nos 
Separe"  -  3,3  milhões 

2"E  Aí,  Comeu?" 
2,6  milhões 

3 "Os  Penetras" 
2,2  milhões 

4 "Gonzaga  -  De  Pai  Para 
Filho"  - 1,45  milhões 

5 "De  Pernas  Pro  Ar  2" 
1,06  milhão 

6 "As  Aventuras  de 
Agamenon,  o  Repórter" 
937  mil 

7 "Totalmente  Inocentes" 
523  mil 

8 "Paraísos  Artificiais" 
403  mil 

9 "Xingu" 
378  mil 

"E  a  Vida  Continua" 
371  mil 

"Dois  Coelhos" 
336  mil 

"Na  Estrada  -  On  The 
Road"  -  289  mil 

^  ,^"Billi  Pig" 
258  mil 

^  j|  "O  Diário  de  Tati" 
±4  mil 

^  H  "Raul  -  O  Início,  o  Fim 
13^0  Meio"  - 170  mil 


1 

▼ 

Costner  na  pele  de  Anse  Hatfield 

1  DIVULGAÇÃO 

um  hit  marcante.  Porém, 
há  pontos  positivos,  co- 
mo "Hammer  And  Guns", 
com  seu  clima  denso  e  tris- 
te, e  "Oh,  Malley-Mae",  que 
apresenta  a  agradável  parti- 
cipação de  Lily  Costner,  fi- 
lha de  Kevin.  ®  metro 


10 


11 


12 


^  Adeus  ao 
diretor 

o  cineasta  japonês  mor- 
reu ontem,  aos  80  anos, 
vítima  de  uma  pneumo- 
nia. Seu  trabalho  de  maior 
relevância  foi  "O  Império 
dos  Sentidos"  (1976),  lon- 
ga premiado  no  Festival 
de  Cannes  que  provocou 
polemica  e  chegou  a  ser 
censurado  no  Brasil  por 
suas  cenas  eróticas. 


o  CARRO  E  ZERO. 
OS  JUROS  TAMBÉM. 
APROVEITE. 


ATE  80 

MESES  PARA 
PAGAR 


Parcelas  a  partir  de 

R$  395,56 


Televendas  nn  2125  3121 


São  Paulo  Capital 

nn  2971  5500 


São  Bernardo  do  Campo 

ni>  2125  3121 


OUViOORIA  -  Tel,:  MOO  770  8BI>  -  E-mail:  convet  ciuvi()cins®C4oa,(om,br 
www.caQacQnsorcíQí.com.br 


consoRcios 


".vww.caDacDnsDrciD^.com.br  a  marca  que  hasceu  forte  para  se  TORriAR  lIdér 

'CrÉditD  no  vaíor  de  RS  Í7.5BO„00  referente  a  âO%  do  valor  do  veiculo  Í30  IjLS  2.Ú  2WD  ALítomàtico  Ibàsico  sem  teto  solar)  com  parcelas  a  partir  de  RS  395.56.  Crédito  no 
valor  de  RI  5?-630."75  r&fereríte  a  55%  do  valor  do  v&ícule  Veloster  Automático  com  teto  solar  com  parç#Í9£  a  partir  d&  R$  76í,13.  Todai  informações  contidAí  neste 
anijncio  e^tdO  âujeitas  d  dJtéraçáo  ^em  prévio  avisú.  Verifk-dr  tflipúnibiiilJdde  de  vâgas. 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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O  fino  da  cidade 


FABIO 

BRANCATELLI 

FABIO.BRANCATELLI/a  METROJORNAL.COM.br 


Os  invasores 


Mal  passou  o  réveillon  e  o  Carnaval  já  está  aí. 

Como  é  tradicional  no  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo 
também  conta,  além  dos  desfiles  do  Sambódromo  do 
Anhembi,  com  divertidos  blocos  e  bandas  pelas  ruas. 

Não  é  de  hoje.  Quem  não  lembra  do  "Gueri  Gue- 
ri",  saudosa  banda  de  Roberto  Suplicy  -  criada  no 
Bar  Supremo,  em  1986  -  que  reunia  milhares  de  fo- 
liões na  Oscar  Freire  nos  anos  80?  Passaram  por  lá 
a  Vai  Vai,  Elza  Soares,  Beth  Carvalho,  Neguinho  da 
Beija  Flor  e  a  bateria  da  Rosas  de  Ouro. 

Hoje,  já  são  25  blocos  cadastrados  na  Abasp  e  na  ABBC. 

A  dica  da  coluna  é  o  Académicos  do  Baixo  Augusta, 
bloco  de  Alexandre  Youssef  e  Beto  Lago.  O  primeiro  en- 
saio acontece  neste  domingo,  dia  20,  no  Studio  SP. 

Com  Marcelo  Rubens  Paiva  de  mestre  sala  e  Simoni- 
nha  de  puxador,  promete  ferver  o  domingo  pré-carna- 
val,  dia  3  de  fevereiro. 

A  SEMANA: 


O  empresário  Leandro 
Scabin  (i)  comemora  a 
abertura  de  sua  primeira 
flagship  Diletto  no  mundo. 

Monique  Alfradique 
(2)  e  Bruno  Gissoni  (3) 

em  "Saint  Tropez  Sunset 
Party"  ao  som  de  MitchU, 
no  Gafe  de  la  Musique. 


Sally  Menezes 

(4)  em  festa  co- 
mandada por 
Jimmy  Sem- 
ple,  no  Black 
Ca  lavados. 


A  Posh  Club,  em  Florianópolis, 
recebeu  o  top  DJ  grego  Steve 
Angello  (5). 

O  FINO  DA  SEMANA 

Inspirada  no  sucesso  das  mostras  Graffiti  Fine  Art,  o  MuBE  apresentou 
ontem  sua  2^  Bienal  Internacional,  que  estará  aberta  ao  público  de  22 
de  janeiro  a  24  de  fevereiro,  com  entrada  gratuita. 
A  idéia  é  mostrar  a  diversidade  e  qualidade  da  arte  de  rua,  reunindo 
os  principais  nomes  da  arte  urbana  do  Brasil  e  do  mundo.  Será  possí- 
vel conhecer  a  história  do  grafite,  suas  influências  com  diferentes  mo- 
vimentos artísticos  do  século  XX  e  suas  manifestações  culturais. 

Fabio  BrancatelH  é  empresário,  publisherdo  Bicofinoe  consultor  de  marketing 
com  20  anos  de  mercado  em  grandes  agências  e  empresas. 
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Cruzadas 


www.c9qLHNeijctiRi.br 


Sudoku 


Para  súlycítiar  o  fO^ú,  bã^íã  prèHichsr  Cúm  nuiiÊros  d& 
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Leitor  fala 


U2 


Na  repoitagem  "U2  de  volta  às  origens", 
publicada  na  página  13  da  edição  do  dia 
15  de  janeiro,  o  jornalista  Paulo  Borgia 
expressou  nitidamente  a  sua  opinião  pes- 
soal sobre  o  último  trabalho  do  U2.  Acho 
que  ele  não  curte  a  banda.  Dizer  que  "No 
Line  on  The  Horizon"  foi  sem  graça,  é  no 
mínimo  falta  de  informação.  A  tumê  foi 
a  maior  em  toda  a  história  da  banda,  se 
não  pelo  aparato  técnico  e  logístico,  que 
seja  então  pelo  faturamento  de  US$  558 
milhões.  Como  musicista  e  guitarrista 
não  enxergo  o  trabalho  da  banda  apenas 
como  fã,  mas  também  tecnicamente. 

RICARDO  RIBEIRO  -  SÃO  PAULO,  SP 

Poluição  sonora 

Li  a  reportagem  "Barulho  lidera  ranking 
de  queixas  na  Ouvidoria",  publicada  na 
página  3  da  edição  do  dia  15  de  janeiro. 
A  maior  cidade  do  país  sofre  muito  com 
poluição  sonora.  Porém,  aqueles  que 
querem  descansar  após  um  dia  de  traba- 
lho e  sofrem  com  o  barulho  que  infes- 
ta a  cidade  e  atrapalha,  não  podem  nem 
reclamar  com  a  polícia.  Ao  ligar  para 
190,  eles  dizem  que  a  perturbação  da  or- 
dem não  é  de  sua  esfera  de  trabalho. 

MARCOS  BARBOSA  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  pergunta 


As  multas  para  carros  e 
motos  caíram  em  2012, 
na  comparação  com 
2011.  Por  que  você 
acha  que  isso 
aconteceu? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(ahumamad 

Falta  de  uma  fiscalização  decente.  A 
situação  é  bem  confortável  pro  moto- 
rista meliante. 

(aSouNíFeRo 

A  PMSP  deve  ter  esquecido  de 
renovar  o  contrato  dos  radares! 

(aru_arríaza 

Com  esse  transito  infernal  a  prefeitu- 
ra deve  achar  que  o  motorista  já  so- 
fre o  suficiente. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


M  estrele»  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guio 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Não  adianta  remar  contra  a  maré,  pare  de 
querer  resolver  tudo  sozinho  e  dê  mais  atenção  aos  conselhos  e 
iugestões  das  pessoas.  Procure  se  manter  enturmado. 


n 

® 


Touro  (21/4  a  20/5)  Esteja  aberto  a  mudanças  e  novidades  que 
poderão  trazer  mais  tranquilidade.  Curta  os  amigos  e  familiares, 
valorize  a  presença  e  a  alegria  deles. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  de  reunir  os  amigos  e  se  sen- 
tir mais  próximo  das  pessoas,  deixe  as  diferenças  de  lado  e  ache 
pontos  em  comum.  Aproveite  para  ampliar  a  sua  rede  social. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  novidades  surgindo,  momento  de 
coisas  boas  chegarem  até  você  sem  que  precise  fazer  grandes  es- 
forços. Utilize  a  sua  inteligência  para  se  favorecer. 


ItP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Brilho  especial  voltando  a  iluminar  a  sua 
presença  nos  lugares  onde  você  estiver.  Dia  de  aparecer  e  influen- 
ciar as  pessoas,  momento  de  liderança  natural. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dedique  mais  tempo  aos  estudos,  am- 
plie os  seus  conhecimentos  para  poder  aproveitar  melhor  as  novi- 
dades que  estão  chegando.  Atividades  em  grupo  favorecidas. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Alguns  acertos  ainda  podem  ser  necessá- 
rios para  que  os  seus  relacionamentos  fiquem  totalmente  em  dia. 
Mostre  para  as  pessoas  que  você  quer  estar  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  se  entrosar  melhor  com 
as  pessoas,  mesmo  que  isso  signifique  deixar  de  lado  alguns  dos 
seus  objetivos  individuais.  Hoje  será  melhor  atuar  em  equipe. 


V5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Você  está  mais  radiante  e  pronto 
para  motivar  as  pessoas  ao  seu  redor.  Dia  de  elogios  e  brincadeiras 
para  deixar  as  pessoas  mais  descontraídas  e  felizes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Deixe  de  lado  algumas  regras  e 
conceitos  rígidos  que  podem  estar  travando  os  seus  relacionamen- 
tos. O  dia  de  hoje  é  pra  relaxar  e  curtir  com  os  seus  amigos. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Os  astros  continuam  favorecendo  as 
^If^lf^  suas  ideias  e  iniciativas,  espalhe-se,  converse  com  as  pessoas,  en- 
contre os  amigos,  utilize  os  seus  talentos  e  artimanhas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mais  criatividade  e  vigor  em  suas  maos, 
dia  de  conquistas  inovadoras  e  de  muita  garra  para  tornar  os  seus 
sonhos  realidade.  Mergulhe  no  emocional  coletivo. 


SÃO  PAULO,  QUARTA-FEIRA,  16  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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ESPORTE 


Lance  quebra  o  silêncio 


Ciclismo.  Imprensa  americana  dá  como  certa 
confissão  de  doping  de  Lance  Armstrong 


Armstrong  falou  sobre  doping  em  entrevista  à  Oprah  Winfrey  i  george  burns/handout/harpo  studios/reuters 


Pela  primeira  vez  desde  as 
acusações  de  doping,  o  ex- 
-ciclista  Lance  Armstrong, 
41  anos,  quebrará  o  silên- 
cio. Ele  gravou  entrevista  no 
programa  de  Oprah  Winfrey 
na  segunda-feira.  A  exibição 
ocorre  amanhã,  nos  EUA. 

A  imprensa  americana  dá 
como  certa  a  confissão  de 
uso  de  substâncias  proibidas 
pelo  ciclista,  que  foi  banido 
do  esporte  e  perdeu  todos 
os  títulos  da  carreira,  inclu- 
sive as  sete  Voltas  da  França 
-  conquistadas  entre  1999  e 
2005,  após  se  curar  de  cân- 
cer nos  testículos  e  o  bron- 
ze olímpico  em  Sidney-2000. 
"O  público  vai  ouvir  o  que 
espera",  disse  Oprah. 


Ontem,  o  jornal  "The 
New  York  Times"  publicou 
que  o  ex-atleta  acusou  do- 
nos de  equipes  de  terem 
acobertado  o  esquema. 

Ele  espera  reduzir  o  ba- 
nimento imposto  pela  UCI 
(União  Ciclística  Internacio- 
nal). Ontem,  a  Wada  (Agên- 
cia Mundial  Antidoping)  in- 
formou que,  para  ter  a  pena 
reduzida,  Armstrong  tem 
de  admitir  o  doping. 

A  primeira  acusação  foi 
em  2004,  num  livro  dos  jor- 
nalistas David  Walsh  e  Pierre 
Ballester.  Em  agosto  de  2012, 
a  Agência  Antidoping  dos 
EUA  confirmou  o  doping  após 
Armstrong  desistir  de  se  de- 
fender das  acusações.  ®  metro 


São  Paulo 


'Batemos  de  frente 
com  qualquer  um', 
diz  Ney  Franco 

o  técnico  do  São  Paulo, 
Ney  Franco,  afirmou  on- 
tem que  o  Tricolor  tem 
condição  de  enfrentar 
qualquer  time  de  igual 
para  igual:  "O  São  Pau- 
lo inicia  o  ano  baten- 
do de  frente  com  qual- 
quer equipe  do  futebol 
brasileiro  e  sul-ameri- 
cano",  disse  ele,  que  es- 
pera a  chegada  de  mais 
um  atacante  -  o  chileno 
Eduardo  Vargas  jogará 
no  Grémio,  ©metro 


Palmeiras 


Verdão  empata 
emjogo-treino 

o  Palmeiras  empatou  on- 
tem por  lai  com  o  Ju- 
ventus  emjogo-treino  na 
Academia  de  Futebol.  O 
atacante  Barcos  anotou  o 
gol  alviverde.  ©metro 


Seleçâo 


CBF  confirma  mais 
dois  amistosos 

A  CBF  confirmou  ontem 
que  a  Seleção  Brasileira  fa- 
rá mais  dois  amistosos:  dia 
25  de  março,  contra  a  Rús- 
sia, em  Londres,  e  2  de  ju- 
nho, contra  a  Inglaterra, 
no  Rio.  Antes  disso,  a  equi- 
pe enfirenta  a  Inglaterra 
em  Londres  no  dia  6  de  fe- 
vereiro e  a  Itália,  dia  21  de 
março,  na  Suíça.  ®  metro 


Corínthians 


Guerrero  não  se 
vê  como  ídolo 

Autor  do  gol  do  títu- 
lo mundial  do  Corín- 
thians, o  peruano 
Paolo  Guerrero  afir- 
mou que  não  se  acha 
ídolo  do  torcedor  ^ 
alvinegro. 
"Quando  aca 
bar  minha 
carreira, 
talvez  pos- 
sa virar  ído- 


lo do  Corinthians",  disse 
o  centroavante,  que  não 
teme  concorrência  com 
Alexandre  Pato  na  linha 
de  frente  do  Timão. 

"Seguramente,  o  time 
vai  ficar  mais  forte.  Vai 
ser  difícil  ter  uma  der- 
rota. A  parceria  vai  ser 
boa.  O  Pato  é 
um  jogador 
^  com  mui- 

ta qua- 
lidade". 


disse 
ele.  ®  METRO 


A  nova  cara  da  Rua  Javari 

A  diretoria  do  Juventus  divulgou  o  projeto  da  nova  Rua  Javari. 
O  objetivo  é  modernizar  o  estádio  da  Mooca,  com  capacidade 
atual  para  4  mil  torcedores,  para  uma  arena  multiuso  de  20 
mil  lugares.  A  ideia  é  ser  centro  de  treinamento  na  Copa  do 
Mundo  de  2014. 0  custo  é  de  R$  200  milhões.  1  divulgação 


Recuperação  de  Crédito 


Santos.  Montillo  estreia 
hoje  com  a  camisa  do  Peixe 


o  amistoso  contra  o  Barue- 
ri,  hoje,  às  20h30,  no  Pa- 
caembu,  marca  a  estreia  do 
meia  Montillo  com  a  cami- 
sa do  Santos.  O  camisa  10 
foi  confirmado  ontem  no  ti- 
me titular  pelo  técnico  Mu- 
ricy  Ramalho.  Completam 
a  equipe  o  goleiro  Rafael, 
os  laterais  Galhardo  e  Gui- 
lherme Santos,  os  zaguei- 
ros Neto  e  Durval,  os  volan- 
tes Renê  Júnior  e  Arouca,  o 
meia  Cícero  e  os  atacantes 
Neymar  e  André. 

"Não  dá  para  garantir 
quanto  tempo  o  time  joga- 
rá. A  parte  física  ainda  não 
está  100%",  disse  o  técnico. 

Copinha 

Os  garotos  do  Peixe  atrope- 
laram o  Náutico  pela  segun- 
da fase  da  Copa  São  Paulo 


Montillo  será  o  garçom  do  Peixe 

I  LUCAS  BAPTISTA/FUTURA  PRESS 


de  Futebol  Júnior:  5  a  1,  de 
virada,  em  Jaguariúna. 

Hoje,  entram  em  campo 
Corinthians  (pega  o  Bahia  às 
18h30  em  Araras)  e  São  Pau- 
lo (enfrenta  o  Santa  Cruz  às 
16h,  em  São  Carlos).  ®  metro 


O  tenista  espanhol  Rafael 
Nadal,  número  4  do  mun- 
do, voltará  às  quadras  no 
Aberto  do  Brasil,  disputa- 
do em  São  Paulo  em  feve- 
reiro. A  informação  foi  di- 
vulgada pela  organização 
do  torneio.  Nadal  não  jo- 
ga há  seis  meses  por  con- 
ta de  lesões  nos  joelhos. 


FIAR  TECNOLOGIA  A  FLOR  DA  PELE, 


VESTIBULAR  2013 

wvvw1iap.corn.br 

Ifiscreva-sf 


BACHARELADOS  (4e5aoos) 
Sistemas  de  Informação 
Engenharia  da  Computação 
Engenharia  de  Produção  2.0 
Administração  em  Tl 


CURSOS  SUPERIORES 

DE  TECNOLOGIA  (2  anos) 

Análise  e  Desenvolvimento  de  Sistemas 

Banco  de  Dados 

Redes  de  Computadores 

Sistemas  para  Internet 


CJassslícada  no  "Qrupo  de  ExcsIãnGri" 
do  ensino  superior  do  País.  segiméo 
dados  do  Minsâtéffo  da  Educação  -  MEC, 
Fofile:  Fofha  de  S  P^lo.  07/J£/'2O12. 


Pf  imeira  íacuídade  do  mundo  a  fimiar 
l>arceria  com  a  Singularrty  Universrly  - 
a  mais  inovadísfa  insUtuíção  de  eíisino 
de  lecnología  -  com  secte  na  NASA.. 


PREÇOS  IRRESISTÍVEIS 

BURGER  KING® 

  OFERTA  DE  VERDADE.  SABOR  DE  VERDADE.   


WHOPPER  JR 


